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Na historia do Brasil jamais se tem apresentado um periodo, 
que, como o actual, demande tão imperiosamente o fazer sentir a 
este vasto paiz a necessidade de colonisação; necessidade mui sé­
ria e urgente, que ja tem sido em verdade presentida por ho­
mens previdentes do futuro, mas ainda não foi devidamente con­
siderada pelo geral dos brasileiros, que costumando ter em vis­
ta só o presente, só o presente sabe calcular. 

Diversos systemas de colonisação tem sido tentados, cujo 

4 êxito não tem offerecido vantagem de conseqüência; ou antes 
se pôde avançar, que nenhuma se tem colhido; por que não se 
pôde classificar como êxito vantajoso, o de uma colonisação com­
posta delimitado número de indivíduos, cujo estabelecimento 
não prospere a ponto de attrahir uma emigração continua, e um 
impulso, que tenda em breve a mudar a face de um estado. 

O progresso na emigração de colonos europeus tem sido im­
pedido por muitas causas, que passarei a indicai», visto que o 
meu projecto é concebido, segundo a experiência*» no pland, 
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que julgo mais obvio, tanto a evitar tudo quanto considero ter 
sido funesto ás outras emprezas d'esta espécie, como a estabelecer 
um systema, que por acçao própria faça. desenvolver toda a lati­
tude desejável, uma vez que procure para motriz de seu impul­
so a população mais adaptada, e que tem mostrado mais anhelo 
a esta dispersão do velho mundo, dando incremento ao novo. 

As causas, pois, que em minha opinião tem feito abortar até 
o presente a maior parte da colonisação para o Brasil,vem a ser: 

l . a Que os agricultores, fazendeiros e grandes proprietários, 
habituados aos trabalhos dos negros, podendo agenciar facil­
mente escravos, julgavam desnescessaria a colonisação; e por 
isso nenhum esforço faziam para coadjuvá-Ia, antes ao con­
trário lançavam mãode tudo quanto podesse servir-lhe de ex-
torvo, considerando o estabelecimento de uma população estrarí-
geira como uma calamidade. 

2.a Os proprietários &c. &c,habituados a só verem empre­
gar-se braços escravos nos trabalhos agrícolas, consideravam os 
brancos, cultivadores pessoaes, como uma raça, que apenas na 
côr se differençava d'aquella : ebazeando seu raciocinio neste 
principio errôneo, não tinham para cóm os colonos, nem o 
tramento consentaneo com os costumes europeus, nem mes­
mo uma opinião favorável em razão do valor e consideração 
que em toda a parte merece o homem laborioso. 

3.a A primeira colônia, que se dirigiu ao Brasil teve que 
soffrer desde o embarque, pela direcção pouco sensata que pre­
sidiu á sua remessa. Uma longa viagem máo alimento e mesmo 
carência d'elle; brutal tratamento abordo, e emfim uma epide­
mia, necessária conseqüência de taes premissas, occasionou-lhe 
completa miséria e desmoralisação; devendo ainda accrescentar-
se, que vieram a ser collocados em terras incultas, situadas entfe 
montanhas,tque ffão deixavam prosperar cultura alguma, e tor-
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navam as communicaçÕes tão custosas quão peniveis ; seguindo, 
se ainda depois o erro de forçarem-se colonos protestantes a mu­
dar de religião. Tal é a história da colônia suissa, primeira victi-
ma de um funesto systema sem baze ; e cujos effeitos produsidos 
nada menos tem sido, do que o impedir uma emigração regular 
desde trinta annos a esta parte, e semear nos espiritos uma apre-
hensão apoiada em factos tão desfavoráveis, que até hoje se 
ressente. 

4.a Convém aqui declarar francamente, para concluir a enu­
meração de quanto oceurreu do fatal estabelecimento d'essa 
primeira colônia, a grave falta que commetteu o governo do Bra­
sil,consentindo que pleitos judiciaes se ventilassem contra os colo­
nos por parte de opulentos proprietários visinhos, contestando-
Ihes o juz ás terras que o mesmo governo lhes havia concedido 
Devendo este intervir para fazer respeitar suas concessões, prac-
ticou o contrário, deixando os pobres colonos a braços com os 
tribunaes, em despeito de reiteiradas solicitações. Só se de­
sembaraçaram da justiça, depois de longos annos de luta, aquel-
les que poderam sustentá-la com grandes sacrifícios, obtendo re­
sultados mais ou menos satisfactorios, posto que assim mesmo se 
deixasse a porta aberta a novos pleitos. Os colonos, porém, que 
não tinham meios de sustentar porsisòsos seus direitos, em 
breve se viram esbulhados das terras concedidas. Este estado 
de cousas prescinde de outros commentarios. É um facto o não 
ter sido garantida a propriedade até ao presente ; e assim, quem 
pode acceitar terras, quer dadas, quer vendidas, com a 
maior segurança, por um governo, que em face de tantos exem­
plos, só indica ou fraqueza, ou que influencias e considerações o 
impedem de tomar medidas com que faça respeitar seus actos? 

5.* A confusão, e a applicação toda arbitraria seoe predisposto 
discernimento das leis no Brasil, é outro motivo tnui grave, 
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que faz recear as emprezas de colonisação. O mais intimo na 
escala dos empregados públicos se arroga mais poder do que o 
homem mais digno de respeito, se este não exerce emprego; de 
maneira que se faz sentir o effejto da pressão despotica existente, 
quer sobre os nacionaes, quer sobre os estrangeiros. Tudo n'esse 
interior tem de curvar-se ás exigências dum qualquer empre­
gado ; e o que é ainda mais aggravante vem a ser que de ordi­
nário, apesar de queixas, è o empregado conservado, e cada vez 
mais diíficil de obter-se a reparação de uma injustiça. Por vexa -
ções d'este gênero soffrem freqüentemente os colonos. A ma­
neira de proceder á cerca dos bens dos finados, a sua arrecadação 
c* deposito, as espinhosas dilíicuIdades, e enfadonhos passos de 
que se tem cercado um objecto, que devia ser tão simples, não 
podem conferir confiança alguma aos estrangeiros. Demasiado 
temem com razão o virem a comprometler quanto tiverem 
podido adquirir ; e este Lem fundado receio persiste derramado 
por toda a Europa. Multiplicados exemplos demonstram quanto 
tem de viciosa uma organisação, qual ó a do juizo d'orphãos e 
auzentes no Brasil, pelas despezas forçadas, e meios a empre­
gar-se para se obter algum resultado. Não se pôde deixar de 
qualificar isto — um verdadeiro escândalo — ; e custa a crer 
que possa existir em um paiz adiantado em idéas de civilisaçao. 
Apenas tocarei mais de passagem em alguns outros abusos, que 
se tem praticado no sentido de obter-se subrepticias appropria-
ções de heranças de colonos em detrimento de herdeiros legaes ; 
abusos infelizmente favorecidos por juizes municipaes, e contra 
os quaes tem sido forçoso combater com uma energia e coragem 
extraordinárias, para não deixar estabelecer um precedente, 
cujas tendências trarão a ruina de uma colônia, ainda quando 
tenha avançaria no caminho da prosperidade. 

6.a No Brasil suecede-se rapidamente o pessoal do governo. 



— 9 — 
* 

Qualquer dos ministérios occupando-se sem cessar em lutas 
políticas, não tem podido combinar, e pôr em execução um 
systema de colonisar, por não seguir-se uma idéa anteriormen­
te adoptada, ou por deficiência de tempo para o accordo de 
outra. 

7.a Os emprehendedores que tem tentado a colonisação, 
apoiando-se em grande parte no concurso de um ministério, ou 
em recursos prometlidos pelo governo, tem visto suas emprezas 
embaraçadas com as mudanças de ministros. A execução. 
d'algumas d'essas emprezas apenas começadas, se tem nullifi-
cado, por causa não só de vicio existente d'esde sua baze em suas 
idéas, como igualmente por carência de recursos. 

8.a A emigração sem systema, como a que vem de Portugal 
com o título de colonisação, não está no caso de merecer esta 
denominação, e sim pôde charnar.se um fornecimento de 
pessoas d'officios, operários, feitores, e mesmo caixeiros ; apesar 
de que os últimos em verdade não devam ter tal enumeração, 
porque só no Brasil vem encetar esse tirocinio. Esta população 
tem sem duvida, e terá seu mérito por sua especialidade. 

®.* A sociedade — Colonisação — limitava-se a fazer vir 
colonos partuguezes; amontoava-os nos armazéns, e esperava, 
que ahi fossem procurados. Com tal methodo não podia subsis­
tir, e com eileito não subsistiu. 

10.* A colônia de S. Leopoldo, com quanto chegasse a um 
certo gráo de prosperidade, persiste estacionaria pelo que res­
peita á emigração, tanto em, conseqüência das dissensões do sul, 
como porque seus pVoductos não tem outra extracção senão a 
dos mercados de Porto-Alegre e Rio-Grande. 

l t . a A do Dr. Mure, no Saby, mal se estabeleceu, evapo-
fou-se d'esde logo. Assim devia ser;, porque era a npplicação 
de um novo systema reformador das sociedades humanas; sys-

http://charnar.se


— 10 — -

tema que não pôde ser applicado'sem se'" reíof marerri previa­
mente os homens. '"^ ' ':r,iU > . Í ! 

•* 12.a Outras tentativas se tem emprehendido, fundadas em 
adquirir-se terras por meio do concessões, dividi-laá em lotes, 
o Yendé-las aos colonos, que em tal caso teriam sido n'ella-
collocadas irrcflectidamente, e entregues a seus únicos recursos-
Por<certo que jamais prosperariam. 
8f 13.a Alguns colonos tem de mota próprio tentado installar-se 
•cm grupos nas provincias de Pernambuco, Espiiito-Sancto 
Pará, Bahia, e Rio de Janeiro. Afalta, porém, de óigani&ação, 
e clima, e as desfavoráveis disposições dos habitantes, os tem 
anniqnilado, do mesmo modo que o recrutamento por ordem 
do governo. 

14.a A província de Santa Catharina tem tido, exceptuando 
o Sahy, seus núcleos de colonos; mas estes se tem dissipado 
alternativamente ora pelas innundações, ora pelas invasões 
dos selvagens. 

15.a A colonisação — Vergueiro na província de S. Paulo, 
formada sobre noções latas e proveitosas, é a única que se acha 
em andamento de grande prosperidade. Ê por isso, que sobre 
suas bazes fundarei o meti projecto. 

16.a A colônia de Petropolis obteve constituir-se em uma 
posição especial. Tem prehenchido as vistas dos fundadores, 
mas não como colônia agrícola, e sim como uma chácara do 
Rio de Janeiro. 

17.a A de Leopoldína, em Caravcílas, tem tido alguma pros^ 
peridade, não ha duvida ; e jcomtudo não apresenta o desen* 
volvimento que era de esperar. Uma grande mortandade, e 
as vexações sonridas de magistrados, assim como a anlipathia 
tanto da partecdos nacionaes como dos portuguezes, tudo líwr 
tem subjugado o encrementov 
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18.a Uma lei, que era indespensavel á cerca de terras só 

ha pouco foi promulgada ; necessitando ainda, que aquéllas 
sejam medidas e demarcadas. 

19.a Nas tentativas de colotiisar não se tem attendido a que 
o clima do Brasil confere uma influencia perniciosa sobre os 
colonos, quando aqui experimentam üm como desencanto, ao 
reflectirem nas difliculdades que tem a superar, se vão isola­
damente installados. Quando se vcem redusidosa seus únicos 
recursos,, obrigados a trabalhar por espaço de annos, antes de 
poderem haver alguns produetos de mais vulto, que cm todo 
o caso não compensam uma vida de privações, como é a de um 
colono metlido entre uma floresta virgem, todps, salvas excep-
ções raras, desacorçoam, e se desmoraiisam; surgindo d'esta 
marasmo os vicios que os impedem de vencera influenciado 
clima, defínhando-ihes o temperamento. Nos paizes intertro-
picaes, comtudo, o europeu das regiões do norte pôde perfei­
tamente acelimatar-se, e trabalhar, mediante algumas precau­
ções; o que é demonstrado por numerosos exemplos. Direi 
mesmo queos climas quentes são de ordinário mais favoráveis 
ás constituições phisicas. amesquinhadas pelos rigores do frio. 

Não considero por tanto o clima como causa que impeça o 
escolherem os colonos os paizes quentes para fixarem nelles 
seus domicílios. Em conseqüência, e devendo notar-se qtie no 
Brasil ha um produclo mui particular á sua posição geogra-
phica, e queconstitue a mais pingue veia de sua riqueza por 
não ser extensivo a todos os paizes, se os colonos forem instala­
dos fora da zona d'este produeto, só como fim de dar-lbes o 
gôso de uma temperatura mais análoga d'aquella a que 
estão habituados, se lhes privarefíl d'essa arte os meios mais 
profícuos de seu interesse. Qual é a causa, apstrahiridó do 
acolhimento e comportamento que tem obstado 9 progress> 
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á colônia de Nova Fribourg? Porque motivo os colonos, que 
tem abandonado suas terras em demasia frias, para se esta­
belecerem onde podiam obter café e assucar, tem progredido? 

A resposta é fácil. E' porque também acharam os primeiros 
motores de riqueza agrícola, esses gêneros, cuja extracção não 
é limitada como as dos outros productos das terras frias, apenas 

empregados no consummo interno. A colônia de S. Leopoldo 
acha-se no ultimo caso. Depois de abastecer de viveres as duas 
cidades visinhas não tem extracção que dar aos superabun-
dantes; e ó uma exportação de productos, que traz em per-
muta a importação da riqueza. E' verdade que o consummo 
interior também a dá ; mas isto sò pôde verificar-se quando 
este consummo se elera a um gráomui superior ao limitado 
actual, o que não pôde accontecer senão quando for augmen-
tada a mesquinha população que ora existe. Em conseqüência 
não pôde por ora aproveitar mais que a um diminuto numero 
de indivíduos. 

É pois evidente que a colonisação deve-começar a promover-se 
para os pontos de producção exportativa. A prosperidade que 
será d'ella a conseqüência, trará considerável augmento de po­
pulação , e só então virá a opportunidade de pensar em torná-la 
extensiva aos logares apropriados para productos de cosummo 
interno. 

Aemigrapão para o Brasil deve ser ̂  considerada ainda sob ou­
tros pontos de vista, que o não é a que se dirige aos Estados-Uni-
dos. Alli está dado o impulso, e nada o^póde reter. É o iman 
magnete attrahindo o ferro. Masque elementos não possue tam­
bém a America do Norte ? Riqueza de terras e de florestas; câ  
naes e rios navegáveis ;lagos, estradas de íerro e toda a espécie 
de facilidades^ de communicação, e de transporte de todos o'$ 
poductos agj-icolas a numerosas populações indnstriacs, e mer-
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cantis, tanto para o seu consummo, como para d'ahi seguirem 
a abastecer todas as partes do mundo pelo impulso que suscita 
esta superabundancia de productos no espirito commercial da 
nação. No Brasil ha sim terras ricas; e todavia não podem ser 
comparadas com as dos Estados-Unidos, abundantes de humi-
dade. Os pastos ahi são pingues, e entre os trópicos são 
difficeis de estabelecer-se os prados artificiaes. Pouco poiise 
pôde contar no Brasil com estas commodidades para a creaçao 
de animaes, primeiro recurso do colono do Norte. 

Os colonos que chegam ao Brasil não acham, ao contrario dos 
que se dirigem aos Estados-Unidos, cousa alguma análoga ao 
seu gênero de vida da Europa, e aos seus usos. Tudo lhes ó 
opposto; o clima, a índole dos habitantes, a maneira de culti­
var, e as espécies dos productos; tudo, e até o próprio solo exige 
diverso methodo. Convem-lhes, pois, ter conhecimento dós 
terrenos, uma grande porção dos quaes é de péssima qualidade. 

Em um tal estado de cousas, se apenas se tratar, segundo os 
princípios de certos colonisadores, de adquirir um terreno 
vasto, para dividi-lo em lotes, e vende-lo a colonos, que ahi 
se instalando, por si somente se desenvolvam, e os emprehert-
dedores recebam no entanto as jpadjuvaçÕes do governo, é mais 
qüe certo, por pouco que se conheça o paiz, o poder predizer-se 
apreçaria sorte que terá uma semelhante colônia totalmente 
especulativa. A taes emprehendedores se pôde. declarar uma 
justa responsabilidade, por comprometterem a sorte de uma 
multidão de famílias, e reforçarem d'essa forma a desfavorável 
opinião do Brasil, que ja existe na Europa; por quanto é 
materialmente impossível que hajam colonos capazes de superar 
a infinidade de obstáculos, e de privações sobredictas. A empre­
sa nãoteria possibilidades de entreter estes colonoS no decurso 

de annos; e mesmo isso seria um máo precedente, feio habito 
2* 
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que adquirem os mesmos colonos, quando assim entretidos 
pòr longo tempo. 

Os diversos ensaios tentados por proprietários engajando 
certo número de colonos, não tem produzido resultados sa-
tisfactorios, por subsistirem as considerações emittidas no § 2.°; 
sendo a conseqüência de arbítrio dado aos fazendeiros, sem 
direcção compatível a colonos, não persistirem estes em cega 
submissão, vindo a romper um pacto, que nivelando-os a es^ 
cravos, lhes não desafiava o estímulo. 

As diíficuldades que tem oceorrido entre os emprehende-
dores e os engajados, por causa das quaes se tem malogra­
do algumas emprezas, provam não- só que um espirito espe­
culativo é o único que tero presidido á execução de taes pro-
jectos, sem atteneção ao detrimento dos colonos, como tam­
pem, que a organisação falseava em não ser compatível com 
as necessidades do paiz, nem estar em harmonia com a ín­
dole dos colonos. 

Os engajamentos com obrigações estipuladas e salários, não 
podem também convir a uns nem outros; e aliás servem só 
de engendrar diíficuldades. O colono, com salário fixo, perde 
a animação, e não toma interes^ em que a propriedade pros­
pere; além de lhe ser repugnante a qualidade de servo. O 
proprietário por sua parte exige o trabalho forçado, e trata os 
colonos de uma maneira pouco satisfactoria. 

Convém pois que o colono se repute sempre livre, e seja so. 
mente seu interesse quem o incite ao trabalho de motu próprio. 

Julgo ter descripto em resumo os principaes pontos que tem 
impedido ou malogrado as tentativas de oolonisação. Convém pa­
tenteá-los sem hesitar, para que a experiência desengane as nov̂ ag 
tentativas ; jmas seria triste vê-las cahir no desacoroçoamento, 
pensando-se que o progresso em colonisação seja impossível. 
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È, e será sempre impossível, sim, senão for empregado um 
meio radical, e aliás se queira persistir em trilhar o mesmo 
carril especulativo, tornando os colonos meros instrumentos. 

E possível e não diflicil ao contrario (uma vez conhecida as 
causas de seus máos effeitos) se procurar-se por todas as com­
binações obviar os passos, em que se tem peccado, entrando-se 
francamente em uma nova vereda, operando com YÍgor, tendo-
se em consideração tanto o interesse particular das emprezas, 
como o do colono, havendo um pouco de patriotismo, evitan­
do os escolhos signálados, e finalmente sendo dirigida por ho­
mens especiaes, desinteressados e firmes, que não recuem, em 
face de difliculdade alguma, nem se curvem á menor idéa de 
influencia. 

Ella é possivel por meio dó apoio de uma companhia es­
tabelecida em larga escala, com uma administração simplesmente 
constituída, não prevaricadora, independente, tanto da com­
panhia como do governo, em seus actos, e de maneira que nada 
impeça seus movimentos regulados de antemão por um systema 
adoptado. 

Ella é possivel; e melhor ainda, se o governo quizer tomar 
uma iniciativa de impulso, e resolver de si mesmo a coadjuvação 
e favores que lhe deverá merecer uma empreza, cujas vistas fe­
rem combinadas, e approvadas por elle, sem a minima depen­
dência, comtudo, das fieiras e labyrinthos de púbíicas admi­
nistrações. 

Uma emprêza, portanto, apoiada no concurso de capitalis­
tas, proprietários, e commerciantes, o pôde conseguir sem cus­
to; *»isto que quantos mais interessados houverem, maiores 
serão as facilidades de" execução. 

O governo, adoptando o projecto de colonisação, e desejando 
coadjuvá-la deverá independente de rogativas, exigir o que 
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julgar mister para conferir essa coadjuvação. Não conviria aos 
emprebendedores iniciarem propostas taes ;" porque estes passos 
as mais das vezes consomem grande espaço de tempo, sem ten­
derem a proveito algum, em pura perda da momentos preciosos. 

Aqui citarei de passagem as opiniões emittidas em 1845 por 
um distincto Suisso, que ha vinte annos reside na província 
da Bahia, onde possue propriedades agrícolas. 

« Estou intimamente convencido (diz elle em seus apontamen­
tos) que mesmo nos paizes dentre os trópicos podem os Suissas 
habitar ; por quanto um homem saudável, de boa conducta, 
de uma vida regular, trabalhando por dia seis horas, e o resto 
do tempo em casa á sombra, pôde com facilidade ganhar sua 
vida, e passar aqui mais commodamente que na Europa.» 

« O governo, ainda lendo a melhor vontade, raras vezes se 
acha em estado de fazer executar as suas ordens. » 

«O estrangeiro pobre; o que por suas economias Ghega a 
uma fortuna medíocre; e ainda o que a obtiver um pouco mais 
avantajada, viverá aqui sem inquietação. Aquelle porem, que 
por qualquer meio, por sua actividade ou á força de trabalho 
adquirir uma posição mais opulenta, deve receiar o ver-se coa­
gido por violências, c contestações a abrir mão de sua proprieda­
de. E' mui arriscado por tanto fundar estabelecimentos sem 
svstema, sem ordem, e sem segurança. » m 

« A necessidade de favorecer a emigração é reconhecida pelo 
próprio governo. Os deputados em sua respectiva camara,pronun-
ciam-se igualmente n'estesentido, mostrando-se ao mesmo tempo 
pasmados de que éstabella terra possa achar-se tão desacreditada. 
Procede isto da ignorância verdadeira ou aparente,em que exis­
te a maior parte d'elles do que é concernente ao seu paiz.» 

« Quanto menos se tiver a tratar com empregados, e mormen­
te subitlterips, melhor será. » 
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« A mudança freqüente de ministérios contribue muito para 
não haver confiança nas promessas do governo. » 

« NQ systema de colonisação deve providenciar-se que a ad­
ministração da justiça seja rápida ao menos durante os pri­
meiros annos, e'mesmo de .formas excepcionaes á maneira dos 
julgamentos militares. Os colonos não se podem reger facil­
mente se as diffículdades suscitadas não forem resolvidas de 
prompto ; porque só assim não perdem o tempo em processos. » 

« Concedendo o governo subsídios em favor da colonisação, 
cumpre colloca-los sob a responsabclibade d'empregados estran. 
geiros; ou ao menos d'estrangeiros e brasileiros conjuncta-
mente. » 

N'estes fragmentos d'opinião, encerram-se verdades duras, 
que não obstante publico, arriscado a ferir o amor próprio d'al-
guem, porque tenho a convicção de prestar com isso um serviço 
á colonisação, persuadido de que é melhor attacar os abusos de 
frente, do que tratar poeticamente um objectotão serio, e de 
tão grande alcance quando d-elle depende o futuro do paiz. 

Não entra em duvida que os melhores colonos são os Alemães 
e Suissos. N'estes dous paizes ha grandes disposições para a 
emigração; mas as fortes, e justificadas prevenções contra o 
Brasil impedem que ella se promova espontaneamente; e os 
mesmos governos allemãestem julgado conveniente prohibi-ia. 

Cumpre portanto, que se procure destruir esta prevenção; 
japorfactose exemplos; ja apresentando um systema que con­
fira garantias eçonfiauça *. ou estabelecendo uma empreza soli-
damente baseada, independente, estranha a influencias políti­
cas, e ao abrigo de mudanças min>steriaes; ja patenteando em 
cifras com a exactidão arithmetieao resultado provávelá prol 
das colonos; ja creando uma administração isenta dos caprichos, 
que funecione d'uma maneira estável, convirja a um fira deter-
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minado, e inspire por conseqüência confiança ; já apresentando-
se a empreza não só seguramente apoiada pelas indivdualidades 
financeiras, agrícolas e commerciaes, mas«tembem sustentado 
por uma vontade do governo bem franca, leal, e demonstrada, 
quer por uma cooperação financeira; quer por derogação de 
algumas leis, a fim de offerecer mais segurança pelo que respeita 
aos bens dos colonos, e á sua tranquillidade. quer em fim quan­
do as circustancias o permitiam, por coadjuvar também então 
o transporte dos colonos, empregando n'esse serviço alguns na­
vios de guerra, com o que o effeito será político c demonstrativo 
aò mesmo tempo d'uma vontade decidida. 

Uma associação organisada em grande escala, e independente 
em si, terá em seu grêmio todos os elementos necessários para 
proteger os colonos, e tel-os seguros dos perigos mencionados. 
Adia não convirá de maneira alguma e por qualquer motivo 
que seja, deixar introduzir-se a desordem entre e!les, pela in­
gerência ou intervenção judiciaria, que imprudente sò dá lo-
gar a processos e chicanas. A ella resultará o beneficio, de que 
uma vez demonstradas suas intenções pela experiência, restabe-
lecer-se-ha o conceito, contra a prevenção existente, de que não 
ha garantias. Estas se offerecerão da parte da empreza, e não 
provindas das leis, que por sua complicação, e execução arbi­
traria se tornam inexequiveis ou inefficazes. 

Tudo costuma simplificasse em um paiz onde reina a verda­
deira liberdade; na execução ha energia, e o trabalho favore­
ce-se : .mas no Brasil onde as administrações publicas são um 
cahos inextfincavel, só se favonea a chicana, que avançando 
impávida, quasi sempre attinge fins com ôs empregados pú­
blicos, procuradores, &c., &c. 

Convém muito que não haja illusão. A' este respeito ter-se-ha 
mais confiança nos meios da acção de uma companhia, e em 
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suacflicacia, do que no governo, cuja protecção limita-se em 
deixar as controvérsias á decisão dos tribunaes. Tenho d'isso 
exemplos que posso offerccer opportunamente. 

Todas as vistas, pois, devem voltar-se ao presente para as idéas 
colonisadoras. Este objecto é da maior urgência, e nem o go­
verno deve tergiversar, se reconhecendo as disposições da In­
glaterra, quizer com verdadeira convicção dispôr-se a«repri_ 
mir internamente o tráfico da escravatura com o mesmo affan 
que no exterior. Em tal caso, a introducção de outros braços 
no Brasil não pôde comportar a menor lacuna, sem que lhe 
resulte gravíssimo damno, pelo qual todo o paiz teria o direito 
de exigir estreitas contas ao mesmo governo. 

Não ha dúvida que a extineção da escravatura tem-só tor­
nado uma necessidade reconhecida pelos homens sensatos que 
desejam sinceramente o bem e a prosperidade do Brasil, e lhe 
calculam o futuro. Só a não querem comprehender os agricul­
tores, que em geral são imbuidos das idéas, que os colonos não 
podem prestar os mesmos serviços que os escravos, e que a in­
troducção d'aquelles lende a mudar totalmente seus hábitos, 
porque de necessidade deve ser todo diverso o regimen a seguir 
com elles. O que são porem estas considerações mesquinhas a 
par de todas as outras, que indicam tão transcendentes inte­
resses? Em face somente da necessidade já ellas devem desap-̂  
parecer, e dar lugar ao futuro lisongeiro que a maioria do 
paiz a n tolha. Reduzem-se a um simples, sacrifício de peque­
ninas idéas, e precários hábitos, com o qual se fará lucrar ma­
terialmente todo o paiz. 

Os males que provém da escravatura são mais, que muito. 
Alem de alimentar uma immoralidade permanente, e derramar 
péssimos costumes e vicios, impede o adiantamento de tudo 
que aliás pôde prosperar. Não pôde com elles erigisse uma sò 
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povoação, nem se desenvolve uma industria; as vias de com-
communicações ficam estacionarías ; e sahem sem cessar do paiz 
avuitadissimos capitães. A falta do interesse, que estes dariam, 
éumaruina para a agricultura; pois é justamente pelo facto 
da ausência d'esses capitães para empregar na cultura, que 
poucas pessoas podem chegar a um resultado proporcionado aos 
recursos territoriaes immensos do Brasil. Não são por certo os 
estabelecimentos isolados aqui e acolá de alguns indivíduos, que 
podem vir a engrandecer-se, visto que seu mesmo isolamento 
não lhes confere senão precisamente o necessário para viverem. 

Por outro lado a supprèssão da escravatura só pôde reali-
sar-se gradualmente, para não accarretar ao paiz alguma per­
turbação. Nem seria político da parte do governo dar impul­
so cegamente a esta medida, em quanto por outro lado não 
tomar sérias precauções para coadjuvar a substituição d'unS 
por outros braços, por quanto a reacção seria demasiado forte. 

É mister, comludo, activar esta substituição desde já, mes­
mo sf*m contar com o governo; visto que outros affazer.es in* 
ternos e externos lhe absorvem o tempo; e ainda tendo de-
zejos, não possue como é reconhecido o meio de execução. 
Pôde, sim, (e é somente por õra o que deve fazer) dar o 
impulso, e deixar depois as emprezas em liberdade absoluta. 

Em conseqüência os habitantes do paiz devem por si pôr 
em practica o que o seu governo não pôde reaíisar. É d'eí-
les que deve provir o grande motor que torne em facto ve­
rificado o systema de colonísar. Este motor é a vontade; com 
a vontade acham-se immediatamente todos os meios de a pÓr 
em practica.e 

São immensas as vantagens provenientes da introduoçãô Üe 
uma população branca. Com ella attrahe-se superioridade de 
trabalho^ e intelligencia no progresso; criam-se núcleosde po-

http://affazer.es
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voações que se desenvolvem ; nasce a industria; a agricultura 
toma incremento; as terras augmentam de valor; e não ha 
necessidade d'empregar grossos capitães, como com os escravos, 
que em morrendo não deixam outra vantagem senão o prejuiso 
aseu senhor d'um valor não pequeno, obrigando-o a outro 
igual desembolso para a acquisição d'outros dous braços. 

Voltando por tanto ao projecto e ao systema de colonisação 
mais conveniente a adpptar, direi, que a urgência é reconhe­
cida para que immediatamente deva ter logar; das causas que 
tem malogrado todas-as outras tentativas, ja se está ao facto; 
logo, tendo-se um exemplo de bons resultados obtidos em 
paralello a tantos outros infructiferos, é claro que a colonisação 
se pôde fazer, e deve prosperar no Brasil, uma vez que se adop-
te, e siga o mesmo exemplo. 

E'por tanto n'estes princípios que bazearei o meu projecto; 
confeccionado porém, para uma applicação em escala mais 
vasta, como a que conceituo ao paiz. 

Proporei pois segundo aquelle systema, que è o estabelecido 
pelo Sr. Vergueiro, se estabeleça uma companhia para cOÍoni-
sar, debaixo das seguintes bazes: 

1. p Esta companhia formar-se-ha por acções, e será composta 
de todos os accionistas, capitalistas, agricultores, proprietários 
de terras, commerciantes, empregados, colonos etc. etc. 

2. ^ Terá sua sede tanto no Brasil, como na Europa. 
3. p Findar-se-ha com as acções um capital indefinido, que 

será elevado segundo as urgências e a extensão das operações. 
4. M A companhia fará com o capital acquisições dé proprie­

dades ja cultivadas com os escravos n'ellas empregados; é bem 
assim de terrenos ainda incultos. 

5. p Adiantará as sommas necessárias para a passagem e 
34 
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mais despezas com os colonos que fizer transportar dAllema-
nha, e da Suissa. 

6. **- Collocará o numero de colonos necessário em cada pro­
priedade, depois que ahi tiver feito preparar habitações con­
venientes. 

7.SB A cada familia de colono será distribuido um lote de 
terreno cultivado d'uma extensão calculada em relação ás for­
ças que ella possa empregar; assim como um outro lote somente 
roteado. Os productos serão divididos em parfe igual entre o 
colono e a companhia. 

8. * Será levado a credito do colono o valor de sua metade* 
a um preço bazeado sobre o curso dos mercados, sendo as des­
pezas a cargo commum. 

9. *° Os escravos desnecessários em uma fazenda serão d'ella 
tirados, e empregados em novas roteaçoes de terrenos virgens, 
e seu preparo, para que a companhia possa n'elles instalar 
novos colonos. 

10. ***" No termo de certo praso os colonos terão direito de 
comprar á companhia um lote de terra roteado, por uma esti­
mação dada antes. 

li.*55 A companhia não poderá comprar outros escravos, 
que não sejam os pertencentes ás propriedades de que ella 
fizer acquisição. 

12. P* Nem um colono poderá possuir escravos. 
13. v A companhia provera á subsistência dos colonos até 

que estes se achem em circunstancias de grangear a necessária 
por si mesmos. Em todo o caso nunca ultrapassará este subsidio 
a 3 mezes. 

14. " Os Colonos reembolsarão á companhia as despezas de 
transporte, viveres, e em geral de tudo que lhes fornecer pôr 
adiantamento. 
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15. » Ministrar-se-ha aos colonos o terreno necessário para 
plantarem seus viveres, e crearem gaiinhas, porcos, vaccas, 
cabras, etc, de cujo terreno terão o uso fructo. 

16. P A companhia é encarregada da venda dos prod uctos, ad­
ministração das fazendas, e mais torras, transportes,compras etc. 

17. * Os colonos, cuja conducta possa ser prejudicial á colô­
nia, serão expulsos d'ella. 

18. * A companhia poderá vender ou arrendar terrenos 
aos indivíduos, que exercendo uma industria, queiram esta­
belecer-se na colônia. 

19. w Fica a cargo da companhia o instalar em cada povoação 
«das fazendas uma eschoha, um edifício pára o culto religioso, 

uma botica, e um medico. 
20. p O colono só poHerá desamparar a colônia depois que 

tiver reembolsado a companhia de tudo quanto lhe tiver 
adiantado. 

21. v Não se poderá estabelecer mercancia alguma de bebi­
das alkoolicas nas colônias sem consentimento dos respectivos 
directores. 

22. os Os colonos serão occupados em cultivar os gêneros 
mais próprios ao terreno em que forem estacionados. Deverão 
coadjuvar-se mutuamente em abrir vias de communicação. 
Serão submettid#s a um regulamento sob a direcção d'um 
administrador accionista» 

â3. w A companhia terá agentes na Europa encarregados da 
emissão d'acçÕes, e engajamento dos colonos necessários. Estes 
agentes conferenciarão com os governos e companhias, e pro^ 
curarão favorecer a emigração por meio de escriptos distri­
buídos e espalhados; acceitando porem somente indivíduos cuja 
conducta e moralidade seja certificada, sendo casados, e não 
excedendo a idade de 40 annos. 
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24. w Em uma empreza d'esta magnitude cujo bom êxito 
depende d'um conjuncto d'ideas e de vistas, unido a grande 
«nergia, promptidão nas ordens e rapidez na execução, toda a 
sua administração deve ser simples; o que é essencialissimo para 
economia, e de necessidade absoluta por tanto que seja deixada 
ao arbítrio de cada direçtor, para que este bazeando-se nos 
princípios do systema estabelecido, possa ter toda a liberdade 
de acção tanto para a compra de terras como para o andamento 
de toda a maehina administrativa, e escolha d'empregados.. 

25. w Haverá uma commissãó permanente de vigilância, no­
meada pela companhia, que fiscalisará as directorias;p orem 
não texá poder deliberativo, limitando-se apenas ao repre- * 
sentativo. 

26. w Os directores prestarão annualmente contas do estado 
e transacções da.companhia, em cuja occasião se farão os divi­
dendos que as operações permittirem. 

27.**' A principal sede da companhia será no Rio de Janei­
ro; e as de filiaes se estabelecerão nas províncias onde houve­
rem avultadas cooperações. 

O systema Vergueiro por si somente resolve toda a contro­
vérsia á cerca de colonisação no Brasil pelo que respeita ás pro­
víncias tropicaes. Segundo esse systema obtem-se os meios : 

1. ° De tirar partido das grandes propriedades, e dardhes 
valor; fazendo-as produzir e povoando-as sem o emprego de 
avultadas sommas, e somente com um diminuto capital desti­
nado ás primeiras despezas do; estabelecimento, e transporte dos 
colonos, mas esse mesmo recoi-bolsavel. 

2. ° Superar, ou evitar tudo o que. tem posto obstáculos á 
colonisação:"por quanto os colonos internados nas grandes pro­
priedades estarão ao abrigo de vexaçÕes e processos, achando 
d esde sua chegada uma instalação, viveres, trabalho, que lhes 
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dá rédito immediato, em uma occupaçao análoga com o clima, 
e não superior ás suas forças. Seguindo-se também o.ficarem 
reunidos, não encontrando as decepções, que os desmoralisam ; 
pois ó evidente, repito, que um homem com família, instalado 
num terreno inculto onde tudo está por creur, separado de 
povoações, ignorando a cultura do paiz, fora do alcance de 
soccorros alheios, vivendo reduzido somente aos próprios recur­
sos, sem meios de transporte, tendo de passar annos antes d'obter 
mesquinhos resultados, deve este homem ser mui excepcional 
para se não deixar descoroçoar, e entregar a esse marasmo con­
seqüência da penúria, que coma influencia do clima vem a 
produzir a miséria e o vicio. 

3 . ° Obter d'um mesmo terreno productos duplicados; por­
que os colonos, tendo pela partilha d'estes um interesse directo 
em melhorar tanto as terras como as plantas, e empregando um 
trabalho mais intelligente em que oecupe toda a família, que 
naturalmente possue um estimulo, este terá emfim aquelle 
resultado; aproveitando do mesmo modo ao colono que procura 
com esse incremento criar-se uma posição mais prospera, a q uai 
lhe dè esperança de poder para o futuro vir a ser possuidor de 
pequenas propriedades, se disso tiver desejos. 

4. ° Favorecer em geral o desenvolvimento d'agricultura, 
da industria, e das vias de communicação; visto que onde se 
estabalecena populações, estas* a par das commodidades obtidas; 
criam-se urgências, de que resulta a necessidade de as satisfazer: 
e nos logares retirados dos portos, as populações europeas que 
tem noções industriaes, procurarão mauufacturaros objectos 
de que sentirem falta e com que se satisfaçam. Uma vez ence­
tada a industria ,̂ não a limitarão somente ao seif consummo, 
irão abastecendo cornos productos d'ella os logares visinhos; 
e eis ahi o que vem a ser uma verdadeira origem de riqueza. 

• 5 
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5. ° De provar aos governos e sociedades da Europa, que in­
teressam em dirigir a emigração para os pontos mais conveni­
entes, que o Brasil, mediante a adopção d'este systema, acha-se 
nas mais favoráveis condições; e os colonos collocados sob a 
égide d'uma associação gosarâo de todo o bem estar, e garantias, 
como o demonstram as cifras, e a experiência. 

6. ° De mostrar, que n'este paiz vem a ser um obstáculo 
á prosperidade da massa dos colonos em seu começo, aquillo 
mesmo, que em outros para onde se eolonisa cõntribue, d'esde 
que s'estabelecem ú sua utilidade. Para bem se comprehender 
isto, é mister conhecer o Brasil, tendo observado especialmente 
os costumes, os recursos, seu gráo de adiantamento, suas com" 
municações, sua cultura, seus productos, o effeito do clima, e 
as terras. E 'umao pinião quasi geral que os emigrantes devem 
ser, immediatamente que chegam ao Brasil, proprietários de 
terrenos, julgando-se que o colono, só mediante esta condição 
pode prosperar. Eis aqui do que divirjo. Para os emigrantes, 

.que possuam valores avultados, ainda convenho, se bem que 
a inexperiência teria de se rá muitos fatal; mas para os que 
vem sam recursos, e são os que formam a massa, o apossarem-se 
d'esde logo de propriedades suas deve causar sua perda pelas 
ja indicadas razões do considerável numero d'obstaculos que 
encontrariam. Muitos homens vem estudar o paiz ja embuidos 
de certos princípios sobre as differentes maneiras de colonisa­
ção. Não attendem por isso, senão á fertilidade da terra, e á 
bondade do clima para ajudara producção. Applicando pois, 
esta facilidade de vegetar sem grande trabalho aos princípios 
è ideas de que se acham eivados, sem escrutar as difficulda des 
que sobrevefn, formam seus relatórios estabelecendo theses 
falsas ou errôneas. 6 

Deve-se declarar também, que o bom êxito d'uma empreza 
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de colonisação muito depende das pessoas que possam dirigi-la. 
Com grande firmeza, energia constante e perseverança, cumpre 
possuir um tacto, que se combine cornos usos c costumes da 
classe que emigra, e esteja ao mesmo tempo d'accordo com um 
perfeito conhecimento do que se pode fazer nos terrenos do 
Brasil. E'de necessidade, para bem dirigir hom e ns, respeitr 
seus hábitos, e saber traçar-lhes com segurança a conveniente 
linha de conducta, de maneira, que quando seja mister para 
qualquer fim, faze-los apartar-se mesmo de seus costumados 
usos, lhes inspire a confiança d'um resultado proveitoso. 

E' esta a maior razão pela qual opino que os directores de 
taes emprezas devem ter sempre as mãos livres, e nunca se lhes 
offerecer constrangimento na execução d'este projecto; por 
quanto d'esde que elles tenham o necessário tacto para se 
conduzirem, ha certos casos, que não admittem discussão, nem 
ensinuações ; cumpre cortar de prompto as diíficuldades ; e 
com colonos tem d'acontecer assim freqüentes vezes. 

Admittida por tanto a possibilidade de colonisar, mediante 
a applicação do systema enunciado, por meio da creação d'uma 
companhia formada por acções, justo é agora que se enumerem 
as vantagens que devem resultar aos accionistas pelo emprego 
de seus capitães. Além d'esta enumeração, patentearei por 
meio das cifras os cálculos feitos, não ao acaso, ou meramente 
hypotheticos, mas segundo a experiência e os resultados d'um 
estabele cimento colonial análogo. Os cálculos darão uma idea 
mais frisante da combinação que não é ainda bem comprehen-
dida, e contra a qual persistem prevenções; isto é, quando se 
falia á maior parte dos fazendeiros na partilha dos productos 
com os colonos, parece que isto eqüivaleria a afrancar-lhes a 
alma. Como só vêem o presente, e o futuro para elies é um pro­
blema, o seu argumento favorito é mui simples, e por essa mes-
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ma simplicidade parece mui lógico áquelles que não querem 
encommodar um pouco a imaginação em contar. Calculam só-

, mente que tem — tantos negros os quaes lhe dão um rendi­
mento de — tantas arrobas —; e par conseqüência substitain-
do-os por colonos, e dividindo os productos, apenas teriam 
metade d'aquelle rédito. 

Para demonstrar o erro em que laboram, supponhamos uma 
fazenda com 100 escravos rendendo 8,000 arrobas de café. 
Esta fazenda, em quanto persistir com os 100 negros, não po­
derá augmentar em productos; ao contrario com o tempo deverá 
diminuírem valor pelo desfalque de terras virgens, e enfra­
quecimento das velhas cultivadas, das quaes o cultor não pode 
ter o necessário cuidado por continuar no roteamento; seguin­
do-se que plantará mais do que pode amanhar e colher, em falta 
de braços ; visto ja q u e adquiri-los escravos depende de grandes 
desembolços. A companhia n'essas circunstancias, colloca ahi as 
famílias de colonos, representando os mesmos braços, que ape­
nas lhe tem custado uma diminuta despeza', e esta mesmo reem­
bolsável no fim de dois annos com pouca differença. Pôde ao 
mesmo tempo realisar o valor d'uma parte dos 100 escravos, se 
quizer, conservando na fazenda apenas 25 por exemplo para os 
diyersos trabalhos de continuar a rotear e prosperar. Com o 
producto dos escravos compra terras incultas, que vai prepa-
parándo somente com os que restam, e n'ellas collocando co­
lonos. O resultado é ao cabo de alguns annos ter a fazenda aug-
mentado ao duplo, triplo, quádruplo, e mais, em productos 
aquella quantidade porimeira ; em logar de 8,000 arrobas pro­
duzirá 24 ou 30,000 das quaes a companhia receberá metade. 
Além d'isso*o terreno terá adquirido um muito maior valor 
não só pelo augmento de cultura, como porque uma população 
branca, esjavel, industriosa, e não deteriorada, e ahi estará 



estabelecida o procurará adquirir parcellas d'estas terras. Por 
outro lado a terra v;rgem que terá sido roteada povôa-se, produz, 
e no fim de 6 ou 7 ánnos será d'uirt rédito vantajoso, e terá 
grande valor. 

Eis aqui quaes deverão ser os effeitos do systema Vergueiro : 
effcitos que devem abrir os olhos aos mais cegos, podendo ver 
qua vantagens obterá d'elle uma Companhia. 

Os capitães que forneçamos accionistas, sendo empregados 
immediatamente em acquisições de terras e fazendas não pode­
riam achar um emprego mais seguro e que offerecesse mais ga­
rantias: ahi não ha risco ou eventualidade alguma. O valore 
representado, o interesse immediato, e o melhoramento diário. 

O objecto importante é a administração. 
E' somente por meio de directores que ella pode ser consti­

tuída e applicada segundo for sendo necessária ás precisões afim 
de chegar-se a um resultado certo. 

Podendo a empreza vir a ser mui vasta e as necessidades de 
colonos urgentes ; os directores logo que comecem as operações 
deverão offerecer um plano para se agenciarem colonos para as 
propriedades particulares afim d'abreviarem-se as difficuldades 
que os proprietários poderiam encontrar pelo que respeita ou a 
introducção, ou às condições, ou mesmo á direcção de colonos. 

Assim para formar a empreza será mister : 
1 ? Crear um certo numero d'acções de Rs- $ 

podendo ser transmissíveis. 

2 Dividir uma parte d'estas acções em metades afim de 
facilitar a inscripção. 

3 ? Tornar obrigativo aos empregados o serem accionistas. 
4 °. Obter que o governo venha a ser accionista, alem de 

quaesqucr outros benificios concedidos por decretos para a in­
troducção dos colonos. • 
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5 ? Receber como acções terras e fazendas que convenham 
mediante uma avaliação convencionada. 

6 ? Fazer uma emissão d'acções na Europa. 
7 ? Crear agencias, e estações filiaes d'e|Ias. 
8 ? Fazer cada anno se necessário for em uma epocha deter­

minada por uma commissão para isso authorisada, uma emissão 
d'acçõcs ao curso que ellas poderem ter n'essa epocha. 

9 f Com os fundos fazer as acquisições de terrenos, e os 
estabelecimentos necessáriosá colonisação; e nas proximidade! 
dos desembarques, fazendas para deposito dos colonos. 

10 f Começar as operações logo que houver o máximo de 
acções em iludas. 

11 ? Os directores fundadores terão a inteira administração ; 
farão os regulamentos necessários, serão encarregados da acqui-
sição das terras &c. — Pela gerencia terão por ó/o sobre os 
benefícios, com mais o direito a acções a titulo de compensação 
como fundadores. 

12 f Abstrahindo do que pertence aos directores por suas 
attribuiçõesj» poderão os accionistas deüberare decidir outras» 
questões importantes, que não sejam as que forem tendentes ao 
systema de colonisar adoptaoo, ou á mudança dos directores 
fundadores. 

13 ç> As acçbes que forem emitlidasem virtude d'uma au-
thorisação da companhia, serão assignadas por um director e um 
accionista nomeados pela companhia. 

14 f As acções destinadas aos empregados não são transmis­
síveis. A companhia não reconhecerá hypotheca ou ônus algum 
sobre taes acções que como garantia são absolutamente pessoaei. 
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ESTUDOS E OBSERVAÇÕES 
SOBRE A COLÔNIA DO ILLM. EXM. SR. SENADOR VERGUEIRO 

ESTABELECIDA NO IBICABA PERTO DA LIMEIRA 
NA PROVÍNCIA DE S. PAULO. 

1NTR0DUCÇÃ0. 

No anno de 1846 querendo eu dar impulso a um estabele­
cimento industrial que acabava de fundar em Campos, parti, 
para S. Paulo com o fim de procurar uma maior sahida dos pro­
ductos da minha fabrica, ainda novos no Brazil. 

Na barca de vapor aonde eu vinha de passagem fui apresen­
tado ao Sr. José Vergueiro, filho do Exm. Sr. senador Verguei 
ro, que n'essa epocha estabelecia em Santos uma grande caza 
de commercio em sociedade com todos os membros de sua famí­
lia, afim de facilitar a cultura das terras que esta família possue 
na província, e no propósito firme de leva-la a effeito coma 
introducção de colonos curopeos. 

O Sr. Vergueiro offereceu-me hospitalidade e recebeu-me em 
sua caza-«omo se costuma com um velho amigo. Nossa conver-



— 32 — 

sação versava como c natural quasi sempre sobre o Brazil, sobre 
o seu futuro, sobre o seu atrazo, sobre as cauzasqueo intorpe-
ciam na vereda do progresso, sobre a colonisação, emfim, e suas 
conseqüências. Fiquei admirado d'ejícontrar no jrneii^ospede 
um homem raro no Brazil, isto é topido de prej*iae», dotado 
de variados conhecimentos, de ideas lúcidas e vastas, profundo 
conhecedor dos homens, cheio de actividade e d'espirito, fácil 
nas concepções para calcular o futuro, e de uma energia admi­
rável para combinar e pôr em pratica um plano contrario com­
pletamente as velhas rotinas e as velhas crenças, e fructo uni­
camente de suas convicções sobre o progresso da ei vilisação com 
a applicação dos novos systemas que o adiantamento das scien-
cias e das artes nos inculca. 

Morando no Brazil d'esde muitos annos, com tanto maior 
iuteresse me empenhei de acompanhar a marcha d'estas novas 
ideas, e de observar os resultados de mais applicações, quanto 
que na minha qualidade de .cônsul era muitas vezes interpel-
lado a dar minha opinião sobre o Brazil, e sobre a colonisação. 

Foi portanto com summo prazer que eu acceitei o gracioso 
convite do Sr. Vergueiro de acompanha-lo á sua fazenda de 
Ibicaba distante cerca de 40 legoas de Santos, aonde ja por 
ensaio do plano que projectava, tinha d'adrede installado algu­
mas famílias de colonos. 

Vi essa fazenda costeada com o serviço de cerca de 215 escra­
vos, e as poucas famílias d'europeos moravam a um quarto do 
legoa mais ou menos distantes do estabelecimento, ein cazas 
feitas de propósito para elles, e cultivando seus mantimentoS, 
possuindo animaes domésticos, e tratando também da cultura 
od café cujo produeto dividiam com o proprietário. Estes 
eolonos que moravam ali d'esde 4 annos mais uu menos, esta" 
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vamcontentissimos e saptisfeitos, tendo ja a seu favor um saldo 
avultado. O rendimento da fazenda n'aquella epocha orçava 
de 12 a 13 mil arrobas de café. 

A vista de taos resultados o Sr. Vergueiro desenvolvia suas 
ideas, o ao mesmo tempo explicave-me seus planos para fazer 
vir d'Europa maior numero de colonos, calculando que no fim 
do alguns annos com o simples emprego de um capital limitado 
que lhe seria reembolsado, viria a obter um resultado mais do 
que duplo, e que continuando n'cste pé daria o exemplo aos 
mais lavradores, assim como uma prova incontestável contra a 
opinião geral, de que introduzindo uma população branca que 
trabalhasse a meias com o proprietário, não só esto ganhava 
no augmento do valor das terras e obtinha safras muito maio­
res, como também que os colonos podem trabalhar sem incon-
veniete algum e viverem perfeitamente a seu commodo, e serem 
felizes n'este paiz. 

Cumpre notar que o Sr. Vergueiro tem sido educado na 
Europa, e que conhece perfeitamente o caracter, os costumes, 
c os hábitos da gente que são ordinariamente emigrar para 
a colonisação; não se contentou d'cstudar somentj os homens 
das cidades; estudou e observou igualmente áquelles do campo. 

A vista do que se achava patente debaixo d>s meus próprios 
olhos, persuadi-me sem reslricção que o Sr. Vergneiro traçava 
a verdadeira vereda de attingir o resultado real da colonisação, 
e formei então o projecto de dedicar-me a agricultura sobre as 
bases do seu systema quando por ventura oceorresse que cir­
cunstancias imprevistas me obrigassem a deixar o meu estabele­
cimento para me votar a outra empreza. Acho^me portanto 
agora n'este caso em conseqüência de uma grave c longa enfer­
midade, que me não permittindo mais do velar no andamento 
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t progresso da minha fabrica, me tem forçado a deixa Ia. 
lmpellido pois n'esta nova carreira pela necessidade que temo 
Brazil de chamar a si muitos emigrantes, por cauza da perso-
guição acerrima que o seu governo ãctualmente faz ao contra­
bando dos negros, tenho querido dedicar-me inteiramente a 
agricultura e a colonisação no firme propósito de poder ser útil 

ao Brazil aonde resido d'esde 16 annos, c aos mesmos colonos 
fazendo-lhe aproveitar das experiências que tenho obtido das 
minhas lncubrações, dos meus trabalhos e das minhas viagens. 

O meu objecto de favorecer, ou para explicar-me melhor, 
de promover a emigração estrangeira n'este paiz, não tem nada 
de especulativo. Persuadido qne a colonisação é possivel no 
Brazil, e muito vantajosa aos colonos, o meu desejo é aquello 
de ver a emigração activae continua, alimentada da certeza 
nos colonos de melhorar fortuna, e como esta mais do que tudo 
eu tenho á peito, antes de redigir o meu plano quiz estudar 
as causas que tem até agora feito arrostar todas as tentativas 
de colonisação, espalhando no exterioroboatos iníquos e falsos; 
pela minha analyse pois tenho visto que todos estes erros tem 
sempre sido o resultado da falta do pouco conhecimento do paiz 
e de seus recursos, e da falta absoluta de um systema idoneõ 
aos costumes e aos hábitos doseuropeos, relativamente ao clima, 
"á agricultura, e os costumes emfim do Brazil. 

Tenho também querido estudar a fundo o systema do Sr. 
Vergueiro, aquém participando minhas intenções pedi o obsé­
quio de me informar dos resultados obtidos cornos 450 novos 
(vkuios que d'esde 1847 introduzio na sua fazenda. Este senhor 
teve a bondade de me convidar para examinar eu mesmo oceu-
larmente a sua colônia, preveniudo-me com anticipação de ser 
tão florescente o seu estado, que a farailia tinha ultimamente 
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comprado novas terras que' estavam-se preparando para a ad­
missão de novos colonos. 

Fiz pois minha viagem pela segunda vez á fazenda do Ibicaba 
afim de examinar e de analysar debaixo de todos os pontos de 
vista aquelle vasto estabelecimento. Agora declaro o confesso 
d'estar intimamente convencido de minhas ideas tenho corrido 
toda a colônia, tenho entrado nos lares domésticos, tenho in­
terrogado e argumentado com os colonos, tenho-os visto e acom­
panhado ao trabalho, tenho revolvido tudo quanto fosse possi­
vel, tenho-me apresentado em suas mezas, tenho visto e exami­
nado suas contas, e em resumo de tudo tenho colhido que elles 
vivem na abastança, felizes e contentissimos de sua sorte. 

A árdua tarefa que agora me resta de preencher, ó aquella 
de convencer os incrédulos e aquelles que não acreditam nas 
vantagens e na possibilidade da colonisação europea, quanto 
são errados seus jua*#s, assim como destruir c.-.nipletamente 
os rediculos preconceitos de. que o europeo não pode resistir 
a fadiga na lavoura das terras no clima do Brazil. 

E' portanto com a evidencia dos factos que eu quero produzir 
minhas convieçÕes, resultado das minhas observações sobre 
a realidade dos factos consu mmados. 

O systema Vergueiro tem cortado o nó. gordio a favor da colo­
nisação; no seguimonto do meu discurso hade ver-se comoe^u»*-
pode fazer sua appliçação em grande escala. 

Até hoje tinha eu sido contrario a emigração europea para os 
Brazil, em quanto se aprezentasse debaixo da forma colonial, e 
confesso, que ainda persistiria em minha negação, se as bases 
e o systema nos quaes se aforasse não fossem taes de segurar 
aos colonos uma posição tranquilla para faze-los 'felizes mate­
rialmente, attento que a abastança e o socego não livram dai 
affliçoes moraes, predisposição aliás muito commum n'este paiz. 



DESCRIPÇÃO DA COLÔNIA FUNDADA PFLO EXM. SR. SENADOR 
VERGUEIRO E SEU FILHO O SR. JOSÉ VERGUEIRO. 

1B1CABA. 

Tal é o nome da propriedade dosSrs. Vergueiro: está si­
tuada a 1 1/2 legoas da Limeira pequena vi lia da província de 
S. Paulo a 22 1/2 gráos latitude sul, ej& gráos de longitudo 
meridiano de Paris, ou 4 1/2 gráos delongitude occidental do 
Rio de Janeiro. 

Esta propriedade torna-se notável pela excellente qualidade 
do seu terreno, pela belleza e vastidão de suas maltas, pela ri­
queza de seus productos, e pela bondade emfim do seu clima 
que tanto distingue toda a extensão comprehendida no cimo das 

televações da província de S. Paulo. 

A primeira cultura que ali introduziu o Sr. Vergueiro foi a 
da cana, depois a do café, e finalmente a das amoreiras. 

No anno de 1846 essa fazenda era costeada por 215 escravos 
e 7 familias de colonos. 

Os proprietários adversos ao trabalho de braços escravos, e 
julgando pela experiencia^djaquellãs poucas familias de colonos, 
da grande vantagem que se poderia tirar do trabalho livre, resol-
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veram-se a estabelecer, e a pôr em pratica am plano de coloni­
sação totalmente novo, e apenas ensaiado em 1842. Para este 
effoito, e impellidos de mais por um sentimento patriótico de 
introduzir um systema verdadeiramente útil ao paiz, e tal que 
provasse até aos mais pertinazes antagonistas, ao passo que iam 
preparando novas plantações, e habitações provisórias para rece-
berros novos hospedes, mandaram vir d'Europa algumas cente­
nas de colonos a quem adiantaram as passagens, e a quem ape­
nas installados outorgaram ja a metade do producto da colheita 
que fizessem. 

Estes colonos chegaram no mez de junho de 1847 e hoje me 
dia a fazenda do Ibicaba possue uma aldea de 76 casas habitadas 
por 76 familias que formam um concreto de 376 indivíduos 
inclusive as familias portuguczas, e brasileiras, que sollicitaram 
de serem ali admittidas debaixo do mesmo regimen e das mes­
mas condições. 

Alem d'isto existem, 120 negros escravos cujo emprego é de 
beneficiar e acondicionar os productos da fazenda, e de ir sempre 
preparando novos terrenos para a recepção de novos colonos. 
Ultimamente foram retirados do Ibicaba uns 40 negros para se 
installarem em uma nova propriedade, que o Sr. Vergueiro 
comprou, arredáda 5 legoasdo estabelecimento, e estão ja ali 
em serviço activo, preparando o terreno, novas plantaçõees, 
commodos sufficientes para admitlirem alguns milhares de 
colonos. 

Em resultado d'estas combinações as plantações da fazenda 
do Ibicaba criam hoje em 400,000 pés de cafés, e em canaviaes 
para 3 mil e tantas' arrobas de assucar e 3800 gallons d'agoa-
aadente. A safra do café tem ultrapassado em 1850 a 30 mil 
arrobas correspondentes a 960:00c3p*somo eu mesmo tenho 
podido verificar pelas contas dos colonos, pelo producto do tra­

is 
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balho dos escravos, pelas guias que accompanham as remessas 
para baixo, e pelo café einfim ainda existente nos depósitos da 
fazenda. 

Não tratarei aqui dos mantimentos; direi somente de passa­
gem que os colonos não vão buscar nada fora para seu alimento 
e para o dos animaês. domésticos que sustenta quasi cada famí­
lia vendendo para fora as stfbras. 

Por ora a cultura das amorciras está abandonada, até que 
cheguem colonos qne possam occupar-se da creação do bicho 
de seda; a plantação d'estas arvores deve orçar mais ou menos 
em 8 mil pés. 

A fazenda do Ibicaba pode admittir 200 familias de colonos, 
tanto pela lavoura, como pelo costeio geral do estabelecimento 
inclusive o emprego de todas as artes e officios úteis ás precisões 
da vida. 

Na fazenda existem as seguintes officinas: um engenho de 
serrar, um moinho para o fubá, o engenho de soccar café, com 
todos os accessorios> veutiladores, tanques etc, o engenho de 
assucar com os lambiques annexos para a fabricação da aguar­
dente, uma olaria, uma forja de ferreiro e caldeireiro, uma car-
pintaria, e outras muitas officinas de menor importância . 

Os productos são todos remettidos para Santos, logar do em­
barque, distante 36 legoas mais ou menos. Todo o transpprte 
é feito sobre costas de burros. 

Havia no Ibicaba uma centena de colonos portuguezes que 
tinham sido antecessores dos allemães actuaes, e por meio dos 
quaes o Sr. Vergueiro fez suas primeiras tentativas de colonisa­
ção; mas aquella empreza não sortio oulro effeito que uma 
deserção progressiva e quasi completa, como de ordinário acon­
tece com os portuguezes^pkcausa de seu gênio aventureiro que 
não os deixa parar em parte alguma; por outro lado elle não 
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tem este fundo de caracter serio e tranqüilo que torna os ho­
mens sociaveis, preferindo viverem isolados pela negação que 
tem á disciplina e a subordinação. 

Posto que não existissem taes defeitos naturaes, haveria ou­
ro motivo igualmente ou talvez mais pernicioso para a duração 

e progresso de uma colonisação portugueza, qual é a visinhança 
inevitável dos patrícios, que os seduseriam e desorientariam. 

Ao lado da fazenda está-se formando um novo elo da colônia; 
existem por ora ali 2 familias brasileiras, e 2 portuguezas, e é 
de esperar que o exemplo acarrete mais colonos indígenas, visto 
que encontram-se sempre homens laboriosos nas classes apathi-
cas da sociedade, quando não faltam os incentivos de dar-lhe 
impulso. 

O nome de Ibicaba vem de uma palavra da lingoa indigena 
que significa ao mesmo tempo a qualidade e a natureza do terre­
no ; os antigos indígenas usavam sempre de termos que tem em 
si mesmos significações positivas, e que correspondem perfeita­
mente a aquiilo que seu espirito e suas observações queriam 
definir; portanto encontrando um terreno de optima qualidade 
e duradouro pela producção, não hesitaram em ehama-1** Ibi— 
qui, que em lingoa vernácula se traduz por — lbi, terra—caba, 
gorda, isto é terra gorda. 

Como a producção d'esta fazenda deve chegar a um ponto 
ingente pela admissão dos novos colonos, e atlendendo que os 
engenhos e officinas actuaes quasi que não são ja suflicientes pela 
preparação activa das safras, do que resulta um empate de capi­
tães avultados representados pelos cafés que esperam nos depo" 
sitos a sua preparação, que aliás exige tempo e ô  emprego de 
muitos braços e de muitos animaes, os proprietários vão reme­
diar a todos estes inconvenientes e a tantos prejuisos, adoptando 
AS maquinas que o espirito mecânico suggere para alcançar com 
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mais celeridade e mais economia por meio da agoa e do vapor 
todo o trabalho que actualmente occupa tanta gente e tantos 
animaes; terão sem duvida que luttar com muitos obstáculos, 
e combater muitos preconceitos filhos da velha rotina, mas com 
a sua firme vontade e sabia direcção alcançaram seus fins. 

Concluo pois que da maneira pela qual eu vejo marchar as 
cousas, o Sr. Vergueiro terá demonstrado.em breve tempo com 
seu importante estabelecimento, os resultados immeníos e a 
imperiosidade de um trabalho intellectual sobre aquillo machi-
nal, relativamente a concepção e a execução dos melhoramentos 
que conduzir aeste fim. 

Quando acima fallei dos negros que trabalham na terra, 
omitli de designar os mais que se acham oecupados em outros 
ramos de serviços compatíveis coma infância, ou coma idade 
provecta. 

Na epocha da safra toda a gente está empregada na colheita 
do café, vindo até porção de-negros da nova fazenda Angélica 
para ajudar aos mais. 



SABIDA DOS COLONOS E SOA VIAGEM. 

-*O25£Q>^5-<Í33&*— 

Uma casa em Ha mburgo foi incumbida do engajamento dos 
colonos, e fez o contracto com 75 familias que se compunham 
da seguinte forma : 

64 casaes ou 128 pessoas. 
46 moços e moças de 18 a 24 anncs. 
94 rapazes de 10 a 18 annos. 

75 meninos de 5 a 10 annos. 
21 creanças de 1 a 5 annos. 

— Total — 364 pessoas que em virtude do contracto do qual 
darei mais abaixo a copia authenlica, desceram o Rheno para 
chegar a Arnheim e a Amsterdam aonde embarcaram-se cm 
um vapor para Hamburgo pagando de passagem d'esde Mayença 
18 florins por cada pessoa acima de 12 annos, e 9 florins pelos 
menores; a estas 75 familias reuniram-se algumas outras que 
estavam destinadas para outros agricultores que queriam tam* 
bem fazer seu ensaio. 

Os colonos demoraram-se em Hamburgo por alguns diasá 
esnera que o navio se fizesse em vela; foram ali agasalhados e 
nutridos á custa do armador do barco, optimo meio este para 
fazer apressar a sabida dos navios, e de evitar que os colonos 
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vejam-se exhaurir seus pequenos recurso6 com uma longa 

demora. 
A passagem e o tratamento desde Hamburgo até Santos estava 

fixada a razão de 40 patacòespor cada indivíduo acima de 12 
annos, e a 20 pelos menores; as creançasdel a 2 annos não 
pagavam nada, com excepção de uma ou duas familias que pa­
garam por si mesmos as suas passagens, todas as mais receberam 
adiantamentos para este fim o que demonstra claramente, o 
estado de abatimento e de miséria no qual viviam. No começo 
de uma emigração para o Brasil, não deve esperar-se n'outra 
gente que da classe muito pobre a qual veja absolutamente 
impossível de encontrar meios d'embarcar-se para os Estados-
Unidos, porque aquella que tiver suíficientes recursos para pagar 
a passagem, se dirigiria sempre acolá, até quando não cesse o 
Brasil de ser o espantalho da emigração. 

Uma vez porem que a sorte dos colono« seja aqui protegida, 
e por toda a parte reconhecida feliz, é fora de toda a duvida que 
as familias mais abastadas virão espontaneamente para o Brazil 
de preferencia, em attenção de suas vantagens e dos immensos 
elementos de prosperidade que possue. 

A miséria espantosa, as privações de todo o gênero, e as penas 
atrozes porque passa o maior numero dos emigrantes para os 
Esados-Unidos, tem feito d'élles, pode-se dizer afoutamente» 
bestas de carga; chegam acolá quasi estúpidos despidos de todos 
os recursos, e essa decantada terra da promissão, transforma-se 
em um horrível mercado, aonde impellidos pela necessidade e 
pela fome as familias se vendem e sè alugam sem restricção, 
espectaculo revoltante e mil vezes feroz do que o commercio 
dos negros. *" 

c 

Na Europa os armadores dos navios ja tem hoje o cuida­
do de proçurar-se os fretes, o que elles obtém por meio de 



- 43 -

agentes e conectores que recebendo um tanto por cada cabeça, 
procuram de reunir um certo numero de colonos, com os quaes 
considerados verdadeiros fardos de fazenda vão estivando os na­
vios de seus committentes. Os desventurados colonos pagam suas 
passagens, e deixam os restos de seus recursos pecuniários nas 
mãos dos corredores e dos commissarios que os dirigeia, mas 
quando o navio chega ao seu destino entrega sua carga do 
fardos colonos á novas harpias, que acabam de absorver á aquel-
les desgraçados os poucos meios que ainda tinham escapado da 
rapácidade dos agentes europeos. 

Embora isto seja universalmente sabido, todavia não impede 
que os emigrantes á guisa de um rebanho de carneiros, aceudam 
todos para os Estados-Unidos. 

Tenho-me talvez afastado um pouco da minha narração, mas 
épossiselque incorra algumas vezes n'estas deserções, quando 
me aconteça de fazer observações abstractas sobre os objectos de 
que eu esteja tratando. 

Mas voltando ao meu primitivo assumpto, e fallando das fa­
milias que vieram de Hamburgo, direi que trouxeram comsigo 
alguns utencilios de cozinha, e algumas ferramentas de vários 
officios; muitos d'elles traziam seus colchões, lençoes, e cober­
tores, e aquelles que não possuiam semelhantes objectos os rece­
beram gratuitamente do armador do navio, o que sem duvida 
merece todos os louvores possíveis por ser um acto de philantro-
phia bem raro a encontrar-se. 

Os dous navios destinados para o transporte dos colonos sa-
hiram de Hamburgo de conserva, e fizeram uma feliz viagem 
de 42 dias até Santos logardo seu destino. As provisões do 
bordo eram abundantes e excellentes, havendo abundância de 
agoa, de maneira que os colonos ficaram contentissimos, tendo 
sido tratados a carne fresca por todos os dias que foi possivel 



— H — 
conserva-la, e depois carne de porco, ou de vacca salgada, sopas 
nutrientes, feijões* ervilhas, tortas de farinha, ameixas, vinhos, 
biscoitos etc. Os capitães ainda puderam ceder aos colonos parte 
de sobre excedentes depois qüe estavam em terra. 

Uma única cousa houve que lastimar, c foi esta a falta de leite 
para as creanças, attento que as mães affectas do mal do mar não 
podiam amamentar seus filhos, cuja causa reunida á influencia 
escandecente da viagem e a um manjar adverso aos seus hábitos 
tem sido a origem de varias enfermidades. Comtudo seria faci-
l:mo de remediar a este inconveniente - embarcando algumas 
vaccas de leite, ou algumas cabras que depois de prestado o ser­
viço precizo seriam vendidas com lucro. 

O governo tem feito concessão da passagem dos menores de 
12 annos, e os adiantamentos por elle feitos foram pontualmente 
pagos em Hamburgo na epocha do embarque dos colonos, e para 
cujo reembolso tem fixado os prazos de 2, 3, e 4 annos. 



CHEGADA AO BilASIL. 

O Sr. José Vergueiro reconhecendo a importância do efluito 
moral que produzem as primeiras impressões no estrangeiro, 
que aborda pela primeira vez em uma terra, não esqueceu-se 
de nada para que ellas parecessem risonhos; e movido ainda mais 
pelo seu gênio natural de vera gente bem tratada e contente, 
tinha de antemão tudo preparado para a recepção dos colonos. 

Apenas desembarcaram acharam o arsenal de marinha dis­
posto e preparado para recebe los, e aonde se demoraram os 
dias precisos para descançar, descarregarem seus effeilos de 
bordo, e esperar que estivesse prompto todo o material para a 
sua viagem para o interior. 

O Sr. Vergueiro recebeu os colonos como amigos e recolheu 
os enfermos em sua própria casa, aonde os mandou tratar com 
todo o cuidado: Fez abundantes e copiosas distribuições de vi' 
veres, carne fresca, legumes, fruetos, pão, e vinho assegurando 
a todos indistinetamente de sua sollicitude, e ínimando-os a 
encetar com coiagem e com fé a sua nova carreira.aa qual depen­
dia a geral e reciproca prosperidade. 
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No entanto estavam-se apromptandó os meios de transporte 
para os velhos, creanças, e mulheres débeis; e quando toda a 
bagagem, mulas, carros, liteiras se puzeram [emjmarcha, e que 
todas as providencias tinham sido dadas pelos]chefes da carava­
na, sobreveio um leve incidente que fez parar e demorar a sabida 
da comitiva. Aconteceu que alguns colonos tendo babus e arcas 

demasiadamente grandes e peáadas para se poderem carregar 
sobre burros, foi mister desmancha-las e redusi-las a volumes do 
pèzo de 240 lib. queé o dado para cada carga de animal, único 
meio que ha de transporte para o interior, aonde os caminhos 
não consentem até agora outros vehiculos de conducção. 

Os velhos bahus, e as velhas arcas, velhas relíquias de familia ; 
ficaram em Santos bem a pezar de seus proprietários que teriam 
desejado conserva-las em lembrança da pátria e de seuŝ  costu­
mes. Não estão porem longe de reve-las se for avante a empreza 
formando-se estradas próprias., 

O facto em si mesmo ó insignificante; más eu o cito ^expres. 
samente para prevenir os emigrantes de acondicionar seus effei-
tos em volumes pequenos de pezo igual, nunca maior de 920 
libs. cada um para carrega-los assim facilmente sobre os ani-
maes, e evitarem despezas, talvez prejuízos, e desgostos. 

Oaspécto das costas h'esta parte do Brasil é representado por 
uma longa e não interrompida cordilheira [de elevadas monta­
nhas, cobertas todas de vastas tnattas virgèns^formando tira fundo 
sombrio e monótono igual ao do Jura; nada alegra a] tlsfíá' do 
estran-geiro que procura em vão descobrir alguns véstigids' de 
habitáção, edecuFtura; ttio enxerga rtiai£ què ttiatfáíí, o algwk 
mas vezes, e a*rarissimôS intervalíos, âlglimas* fracções de eulti. 
vado; o único desejd portanto que resta ao viajante é o dé cha­
gar e de desembarcar. 
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Depois de deixada a pequena cidade de Santos, começam os 

emigrantes a soffrer aquella anciã do coração precursora da sau­
dade; andam durante trez horas por um alterrado que atravessa 
uma vasta planície de mangaesatè á fralda da serra, não encon­
trando pelo caminho mais que tropas de mulas carregadas, ou de 
retorno, c alguns viandantes a cavallo, algumas pequenas e 
miseráveis choupanas encontram-se a longos intervallos com 
seus ranchos para abrigarem as cargas e os conductores, e rara­
mente uma casa de boa apparencia se encontra, ou um bom ca­
minho, que se for por ventura considerado tal no paiz, está bem 
longe de se parecer com os caminhos da Europa. 

Em duas horas sobem a serra chamada do Cubatão; se' os 
viajantes não estivessem absortos em suas rcminissencias, c em 
suas contDmplações poderiam gozar d'aquella elevação a vista 
magnífica do mar e da planície aonde serpenteia uma lagoa á 
guisa de um caudaloso rio d'csde Santos que domina a Igreja do 
Montserrate, até S. Vicente primeiro logar què foi abordado 
pelos Hollandezes. No alto da serra desapparecem as illusões 

ópticas, e torna-se á triste realidade a vista de um terreno des-
calvado, e árido, que comtudo vae melhorando á medida que se 
avança para o interior, aonde encontram sn p:is'a'ias, phntacõcs 

de milho, e algumas de chá. Ocaminhoem partsseslá calçado, 
em outras não, e não é mais que um seguido ondulatorio de su­
bidas e descidas como quasi todo o terreno da província, de tanto 
em tanto encontra-se algum pedaço de bom caminho, mas em 
contraposição acham-se extenções de estrada minadas pelas agoas, 
que se parecem mais com leitos de torrentes do que caminho5 

públicos; pela mesma regra ha parte de terras fç/tillissimas, e 
oujras estéreis; anda-se muitas Iegoas assim sem encontrar cul-
ura alguma. 
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As terras todavia poderão adquirir a sua especialidade, quando 
seja introduzido o uso da charrua que as revolva quando a cul­
tura dó chá se ache em maior progresso o que se deye esperar 
do tempo, e da maior população. 

O eu ropoo embora pobre e habitante das choupanas, mas ha­
bituado a ver sempre planícies verdejantese risonhas cobertas 
de variados rebanhos, e campos inbernosos de ricas cearas, 
accostumado a esse aspecto pittoresco das campinas da Europa, 
guarnecidas de bellos palácios e de ricos jardins de flores e po­
mares, a essa vida distrahida do movimento pelas pequenas e 
facilitadas vias de communicações; faz certamente uma compa­
ração bem funesta com o Brasil, cujo solo tão vantajoso pela sua 
fertilidade e riqueza de productos, se lhe apresenta a primeira 
vista como uma natureza silvestre e rude. 

Não é pois de se admirar que o emigrante lastime de ter dei­
xado o seu paiz natal, e que este pezar o accompanhe por muito 
tempo até o ponto mesmo de desanimar, visto que tal sentimento 
vigora igualmente naquelles que moram nas villase nas cidades 
e aonde oecupam uma posição mais abastada e distineta do que 
no seu próprio paiz. „» 

A caravana dos nossos colonos tem ja passado por S. Paulo e 
por Jundiahy fazendo trez legoas por dia ou 5 horas de marcha : 

parou em S. Paulo, capital da província, aonde fez compra de 
vários utencilios e do fazendas, que pagaram com dinheiro rece­
bido adiantado e que o Sr. Vergueiro facilitava com toda a fran. 
queza a quem o pedisse. Contando os intervallos tinha ja 2 dias 
de descanço. Em cada pouso achava ja sua comida prompta, 
precaução indispensável quando viaja junta uma quantidade de 
gente, porque^ia estrada não se encontram mais que vendinhas 

ordinárias aonde somente 10 pessoas bastariam a dar vasão "a 
todas as mesquinhas provisões d'estes hotéis de commedia e aonde 
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chama-se quarto um logar que contenha 2 ou 3 catres bem ordi­
nários, porque em havendo um colchão qualquer, e uma meza 
é cousa de luxo. 

Depois de ter deixado atraz Jundiahy, pequena villa situada 
sobre uma pequena altura e distante 10 legoas de S. Paulo, prin­
cipia-se a encontrar terras melhores; ó paiz torna-se mais pitto-
resco para os lavradores e aonde cada um acha seu gênero de 

bellcza ha natureza, e nas suas variedades. Vae-se a Campina15 

por um optimo caminho que acaba, quanto a bondade, na mesma 
cidade que è distante 7 legoas de Jundiahy, mas a maior parte 
dos outros caminhos ó toda cavada pelas agoas que até os tornam 
perigosos de passa-los a cavallo, e pode-se mesmo dizer que são 
tantos os alveos de rios que se atravessam; por etfa razão o meu 
camarada chamava Campinas cidade dos buracos. 

Nos arredores de Campinas existem numerosas plantações de 
canna, café, e milho: é ali realmente que se encontram as boas 
terras, os bellos mattos virgens, que denunciam a bondade do 
terreno pela magnificência e variedade das arvores colossaes e se­
culares que as compõem. 

D'esde Campinas o caminho começa a peiorar até á Limeira, 
outra pequena villa que lhe fica distante 9 legoas; quasi todo 
este pedaço de estrada passa-se entre os mattos. 

O aspecto miserável e tristonho de todas estas pequenas villa5 

do interior desperta realmente no viajante tristíssimas reflexões; 
por isso não podia dispensar-me de fazer revelar ao meu compa­
nheiro de viagem, que se em logar de uma população ociosa, e 

indolente, existisse ali uma população europea deviam ver-se 

logo aquelles arredores risonhose cultivados, os fruclos da indus. 
tria o do bem estar, c finalmente aquella actividade de trabalho 
que é a origem de todas as riquezas. 



_ 50 -~ 

Em geral não vè-seque choupanas mesquinhas levantadas sobre 
um terreno completamente estéril; nada de hortas ou de jardins 
e quasi absoluta falta de arvores fructiferas; isto daria muito 
trabalho para essa gente, que preferem viver na indolência e co­
mo semi-selvagens do que cornos commodos da vida, e terem 
amenas sombras aonde abrigar-se contra os ardores do estío; su­
as precisões por outro lado são bem limitadas e podem suppri-las 
com pouca despeza; a farinha ou feijões, e o toucinho, não faltam 
nunca; a chavena de café, ali esta de rigor; sua bebida habitual d 
agoa, e quanto ao vestuário é o mais simples possivel, reduzindo-
se unicamente ao puro, indispensável. As vezes criam galinhas 
c alguns porcos, mas quando vão trabalhará somente quando 
não tem mais um vintém de que dispor. 

Todavia encontram-se naturalmente muitas excepções, por­
que nem todos os caracteres, nem todas as tendências são iguaes; 

Jia muita gente activa que procura sempre o trabalho e sahe da 
pathegoria apathica acima descripta, que na verdade é a maior, 
tenho unicamente tocado n'esle tópico, para provar que a abas­
tança arreda-se d'aquelles logares por causa da indolência in­
qualificável de seus habitantes. 

Uma vez chegados á Limeira os colonos estão bem perto de 
chegar ao termo de sua viagem; ainda 2 legoas mais, e emfim 
avistaram o logar do seu destino, e o alvo de suas esperanças; 
atravessa se ainda uma matta, e no fim do caminho acham-se 
cara a cara com o Ibicaba, aonde devem formar a colônia SENA-

IOR VERGUEIRO . 

A caravana sahiu de Santos no 1.° de junho de 1847 e chegou 
no Ibicaba no dia 16, de sorte que, deduzidos os 2 dias de des-
canço, fizeram a viagem em 14 dias; de ordinário um cavalleiro 
escoteiro a faz em 4 dias, o as tropas carregadas em 10 dfas 
regularmente. 
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A' vista de Ibicaba os*colonos tomaram novo alento; uma hos­
pitaleira recepção, a abundância dos viveres, o aspecto de todos 
os edifícios, uma posição amena, e o repouso restituiram a calma 
e o socego de espirito a toda essa gente. 

Restava poiso installá-los; era mister organisar a adminis­
tração e a policia da colônia, assim como distribuir seus traba­
lhos; e a tarefa dos colonos fera de começara açclimatar-se. for­
mar-se um novo gênero de vida, e adoptar novos hábitos, e 
novos costumes. Esta transicção ó sempre bem triste para qual­
quer emigrante, embora encontre logo todas as commodidades 
da vida que não são bastantes a fazer esquecer os hábitos con-
trahidos por elles d'esde a infância. 



1NSTALLAÇÃ0. 

O Sr, Vergueiro, que fo» presidir em pessoa á organisação o á 
installação da colônia, começou por distribuir duas familias em 
cada casa já proporcionada de propósito para este fim, e para 
servir provisoriamente até que fossem edificados todos os apo­
sentos convenientes em logar destinado para núcleo da 
colônia. 

Vários inspectores versados nos idiomas nacional e allemão 
e conhecedores da lavoura foram addidos aos colonos para di­
rigi-los nos preliminares de sua instrucção. 

Cada família, relativamente ao seu pessoal recebeu imme-
diatamente a tarefa de tratar da colheita e do tratamento ds 
um determinado numero de pés de café. 

Todos os viveres dos quaes os colonos precisavam, até que 
não os pudessem obter por si mesmos, eram regularmente for­
necidos pelafazenda. 

Eis então dadas já providencias, e asseguradas as primeiras 
necessidades da vida; mas o Sr. Vergueiro não se limitou so-
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mente a isso; adiantou aos colonos as quantias que lhe 
pediam. 

Acabados os preâmbulos vamos agora a acompanhar estes no­
vos lavradores em seus trabalhos. 

Elles chegaram justamente na estação mais favorável, quan. 
to a temperatura, e pela colheita. Principiava então o inverno no 
tempo que a temperatura é fresca e mesmo fria, chegando ás 
vezes a 6 gr Reaumur durante a noite; podiam pois ir-so pre­
parando gradualmente e accostumar-se aos Calores de dezembro, 
janeiro, e fevereiro, cujas noites porém são sempre frescas a 
ponto de ver-se sempre na madrugada, toda a vegetação e o solo 
cobertos de alvejante orvalho. 

Os cafesaes estavam cubertos de fruetas, e não esperavam ma­
is de que muitos braços para colhe-las; de maneira que re­
cebendo os colonos a metade de sua colheita, pozeram logo 
mãos á obra com a certeza de um ganho immediato para o qual 
cooperaram também sem esforço nenhum, mulheres e crianças 
do 5 annos para cima. 

A colheita do café não é custosa: as plantações são feitas por 
ordem simétrica, e cada pé de café plantado a 6 1/2 pés do 
distancia um do outro; eleva-se acima do solo 10 a 12 pés ma­
is ou menos, cobrindo-se de galhos d'esde a base até o cimo; es­
tas circunstancias favoráveis concorrem para abrigarem algum 
tanto do sol os lavradores, e torna-los aptos para a colheita 
tanto os homens, como as mulheres, e as crianças. 

Cada colono leva sua colheita fem um determinado logar aon­
de ha carros expressamente que a esperam ; um inspector faz a 
medida, toma o devido assento, e d'esde então o colono nãò tem 
oujtrb cuidado mais que de regular no fim a sua conta. 

Mesmo no tempo da safra, os colonos sabiam aproveitar do 
teuripo das vagas para tratar da cultura de seus viveres, pelo 
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arranjo interior de suas habitações, e fazer praça limpa e ra-
za de um capão de mato, que devia servir d'emprasamento pa­
ra uma futura aldea. 

Além d'isto cumpria tratar dos cafesaes, capina-los, opera­
ção esta indespensavel duas vezes por anno, por causa da pro­
digiosa vegetação do solo. 

Por entre os cafesaes novos, depois de capina-los, os colonos 
plantavam milho, feijões, e outros legumes, e de 3 em 3 mezes 
colhiam seus productos, que além de servire m abundante­
mente para suas famalias, serviam também para os animaes 
domésticos que elles começavam já a procrear. 

No meio de todas estas mudanças e trabalhosos colonos come­
çavam a pagar o tributo á mudança do clima, tanto pela de-
belidade, como pela irrupção de sarnas, e mesmo pelo progres­
so das enferminade? em alguns, que, tendo trazido o germen 
lá da Europa, aggravam-se naturalmente com o novo gênero 
de vida e pela fadiga. A morte tem ceifado algumas victimas, 
a maior parte volhos, ethicos, e algumas creanças. 

Quasi sempre n'estes últimos as moléstias e a morte são as 
conseqüências da glutonoria, attento que recebendo em fa­
mília uma nutrição abundante, entregam-se depois a um abu. 
so excessivo de fruetas ás quaes, não estavam acostumados, ape­
sar das reprehensões e conselhos que se lhe dava a respeito; is­
to prova a verdade do velho rifao que diz « barriga esfaimada 
não tem ouvidos. » 

A escolha do colonos não tinha sido feita convenientemen­
te porque quasi a metade da gente eram officiaes de vários ofli-
cios, pouco costumados aos trabalhos pesados da agricul­
tura, eque empregados logo em trabalhos rústicos acharam ne­
cessariamente a mudança sobremaneira sensiveL Por outro la­
do a eseolha não podia fazer-se de outro modo pelos motivos 
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que já tenho expendidoda prevenção que ha contra a Brasil. 
cumpre pois contentar-se com aquelles que não estavam no caso 
de poderem pagar suas passagens, e que vinham aproveitar da 
circumstancia; longe de mim a idea de querer chocar o caracter 
e a conducta,d'estes colonos, aliás honestos e laboriosos, mas 
cito expressamente este facto, que convém sempre evitar. 

Na composição, no amálgama de uma colônia, devem haver 
tantos officiaes de oflicios quantos são precisos a suas occorrencias 
e eventualidades, porque se estão em numero maior do que é 
preciso, e que não se acostumam aos trabalhos da roça, desani­
mam-se, tornam-se desgraçados e produzem uma influencia fu­
nesta que vae lavrando e derramando-se entre os mais 
colonos. 

Aposição penosa para os colonos, se assim podo chamar-se, 
tem durado somente no primeiro anno embora nada lhe faltas­
se, e isto é faeil de conceber-so porque. 

Deixamo-los pois entregues durante o primeiro anno a seus 
pezares, eás suas saudades, por ser. esta a epocha da sua luta 
phisica e moral, vamo los seguindo nos annos posteriores quan­
do se tem consolado de suas auzencias, que ja estão acclimatadas, 
em que ja começam a possuir alguma cousa, em que colhem seus 
productos com abundância, e em que estão finalmente habitua­
dos ao trabalho. 

E' preciso não illudir-se sobre um homem em um paiz estra­
nho e longínquo que por bem que passe é sempre obrigado a fa­
zer novos conhecimentos, e contrahir novos hábitos; por forte 
que seja d'espirito, nunca poda livrar-se de sentir esta falta, esta 
espécie de vácuo que produz o enfado e o aborrimento, e de 
lamentar momentaneamente uma posição anterior que lhe era 
insupportaver então, mas que encara no momento, que está 
longe, debaixo de um aspecto mais brilhante, e de cores mais 
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deslumbrantes. Este sentimento é natural masé falso, porque 
aquelle que em um paiz estranho alcança a formar-se uma posi­
ção melhor que no seu, e que pode satisfazer esse desejo innato 
de regresso na terra natal, fica espantado de não encontrar aquillo 
que presumia, e seus sonhos poéticos revelam-se na triste reali­
dade das antigas misérias. Eu mesmo tenho experimentado tu­
do isto no que concorre os costumes, tenho ido para a Europa 
varias vezes e tenho sempre voltado ao Brasil com muito prazer. 
Isto acontece geralmente com todas as pessoas que tem morado 
aqui muito tempo, que não se importando com os hábitos dos 
outros, adoptam para si aquelles que lhe convém. 

Se o emigrante que pode dispor de tudo quanto precisa, ma­
nifesta sentimentos de pezares, e de aborrimento, o que accon-
teceria no revesso da medalha se fosse posto no meio de um mato 
virgem aonde devesse tudo crear com sua industria, e sua intelli-
gencia ? não traçarei aqui este quadro do qual pode-se fazer uma 
idéia de quanto tenho ditto acima. 

O emigrante antes de sahir da sua terra deve-se preparar a 
soffrer privações, e trabalhos ; se acontece que faça sonhos dou­
rados no futuro, e que o enxergue debaixo de cores seduetoras» 
basta que passe alguns annos no trabalho para não cahir mais 
em decepções, e preparado desde então a todas as eventualidades 
e resignado a sua sorto não abraçará mais a nuvem por Juno 
feliz e contente da posição que tiver alcançado, lhe parecerá sem­
pre melhor do que em principio podia presumir. 

Para dar uma idea dos viveres que gasta uma família de colo­
nos, e que eram fornecidos pelo Sr. Vergueiro d'esde o momento 
da installação e durante todo o tempo que elles não tinham co­
lheita proprfa, vou dar o extracto da conta de uma família Hel-
Ienmeister composta de 8 pessoas no espaço de «um mez ^om 
seus correspondentes preços. 
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Conta dos alimentos fornecidos a uma família de 8 pessoas no 
mez de sctemhro de 1847. 

Dias. 
4 
« 
« 
« 
7 
11 
« 
« 
« 
« 
18 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
25 
« 
« 

Objectos. 
16 lib. de fubá 
16 « de farinha 
8 «de café 
16 « de feijões 
8 « de assucar 
16 «de fubá 
4 « de toucinho 
1/8 alq. de sal 
8 lib. de assucar 
32 « de arroz 
16 « de fubá 
16 « de farinha 
4 «de toucinho 
1/8 alq. de café verde 
2 1/2 vs. de zuarte 
1 « de fumo 
1 alp. de batatas 
2 « de milho 
8 libs. de fubá 
8 « de toucinho 
8 « de assucar 

Preço. 
# 3 0 0 
# 5 0 0 
# 5 0 0 
# 5 0 0 
# 4 0 0 
# 3 0 0 
# 5 6 0 
# 4 0 0 
# 4 0 0 

1 # 0 0 0 
# 3 0 0 
# 5 0 0 
# 4 0 0 
# 1 0 0 

i # 5 0 0 
# 2 4 0 
# 3 2 0 
# 1 0 0 
# 1 5 0 
# 8 0 0 
# 4 0 0 

Total Rs. *9#670 
No mez seguinte havia carne de vacca fresca, e algumas des­

tas provisões serviam de semente 



COLOMA SENADOR VERGUEIRO. 

P^-'^' éãi *í 

Depois de ter feito uma descripção exacta do estado da colônia 
durante o período do 1* anno, passarei agora a fazer aquella da 
posição dos colonos no principio de 1851, deixando prepara-
los nos dois annos e meio de intervallo para chegarem ao esta­
do da abastança e da prosperidade. 

A aldea dos colonos fica arredada a 1/4 de legoa do corpo 
principal do estabelecimento eestá situada sobre uma peque­
na eminência na fralda do Morro Azul que está inteiramen-
mente coberto de cafesaes; as casas são por ora em numero 
de 39 fabricadas todas sobre o mesmo risco, e formando varias 
ruas todas direitas; no centro da aldea existe um vasto espa_ 
ço de terreno destinado para algum edifício publico, e um 
chafariz. 

Distante algucmas entenas de passos e sobre uma outra peque­
na eminência* aonde chega-se passando um ribeiro que se­
para as duas elevações, encherga-se o corpo prolongado das 
habitações que os colonos occupavam na epocha da sua chegada, 
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e aonde existem todavia alguns á espera que sejam acabadas 
as novas construcções na aldea. 

Cada casa serve de morada a uma familia : as paredes são de 
taipa, e os tectos cobertos de telhas. 

Apezar de não ser o Sr. Vergueiro obrigado a dar á sua cus­
ta estas casas novas, todavia as tem feito construir gratuita­
mente para estes primeiros colonos. 

As casas são de um aspecto bonito; tem 40 palmos de frente 
e 36 de fundo tendo uma porta no centro com uma janella de 
cada lado,-tanto adiante como nos fundos; os colonos podem 
fazer as devisões internas da maneira que mais lhe 
convier. 

Chegando da fazenda á aldea para onde vai-se por uma bcllis-
sima e vasta estrada plantada de ambos os lados de copadas ar­
vores, fica-se encantado do asseio que ahi se depara, e do ar 
risonho e feliz que enxerga-se impresso em todas as phisionomi-
as, para quem tenha pois passado pelos logares que acima 
indiquei occorre immediatamente a idea da' comparação e diz 
comsigo mesmo « aqui ha gente que trabalha ». 

E tudo isto no entanto não é mais do que prelúdio ; entrar 
n'essas casas alvejantes e que os moradores ja tiveram o tempo 
de arranjar; ficareis estupefactos; um corredor divide o in­
terior em duas repartições, e dá accesso a 3 quartos caiados e 
brancos comojaspe, asseiadissimos, mobillados com camas, ca­
deiras, mezas, espelhos, pêndulas &c. ; passac d'ahi para a 
cosinhu e vos convencereis immediatamelite que ha ali uma 
caseira activa e deligente, e que a familia não se contenta de co­
mer somente feijões com farinha; bastaria portanto tudo isto 
para sem mais informações sahir d'aquélles lares intimama-
mente convencidos da abastança que reina n'aquella familia, 
sem precisar mais de notará lareira da cosinha asseiada e lu-
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zidia, o fogão, as mesmas fornalhas aonde assentão as panellas, 
ascassarolas que contem o jantar, o forno para o pão, a baixei-
la, a manteigueira, e a pequena prensa para fazer o 
queijo. 

Voltando por detraz das habitações atravessa-se um pateo 
por onde entra-se em um comprido telhciro devidido em va­
rias repartições aonde ve-se 1 vacca gorda com o seu bezerro, 
1 cabra, ás vezes 1 cavallo, gallinhas. marrecos e outros ani-
maes domésticos; ao lado de tudo isto enxergam-se as forragens 
que consistem em espigas de milho, e alguns colonos ha que 
tem sua peqnena provisão de feno; e para completar esta in­
teressante visita cumpre entrar nos jardins que estão ao la­
do, ou nos fundos das casas, para ver ali hortaliças de 
muitas espécies, flores variadas, bananeiras, laranjeiras, e muitos 
gomos de arvoaes fructiferas. 

Para quem conhece o Brasil parece impossível de imaginar-se 
como em tão curto tempo, colonos que chegaram complectamen-
te despidos de recursos, e sobrecarregados de uma divida forte, 
tenhão podido chegar a este gráo de abastança, e a pagar suas 
dividas como o demonstrarei a seu tempo; cumpre ver para crer; 
no entanto a realidade está alli, e pode verificar-se a cada instan­
te, e as incredulidades lucrariam muito n'este exame para escla­
recer suas ideas e convencer-se da verdade. 

Todos os colonos não estão no mesmo gráo de abastança, por 
que entre um numero avultado de indivíduos ha sempre homens 
activos, trabalhadores, amantes da ordem e do progresso, e ou­
tros indolentes. preguiçosos e indifferentes, por isso que a insti­
tuição ressente-se internamente das diíferenças dos gênios e dos 
caracteres, embora estejam todos indistinctamente debaixo das 
mesmas condições de prosperidade. 
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A aldea parece-se a üm grupo de pequenas casas de campo, 
o não a essas aldeas da Europa, aonde são necessárias para o cam. 
ponez grandes depósitos rodeados de monturos de estrume, de 
lenhas amontoadas, e de toda essa desordem que compõem as 
rústicas habitações; no Brasil aonde reina um eterno verão, 
não é preciso de fazer grande* prp vi soes para o inverno; a 
lenha e os mantiment03 procuram-se diariamente, porque 
estão á mão, e o colono depois de colhido o seu café não 
tem mais trabalho nophum com ellc, não carece nem de 
charrua, nem de grade, nem de carros, nem dos mais 
utensílios de lavoura; por isso o camponio habituado ater 
cellciro, estrebaria, agoas furtadas, adega etc. acha pequena 
a sua habitação, o que todavia não impede que seu aposen­
to seja mil vezes preferível áquellcs que tinha na Europa 
por ser mais commodo, mais espaçoso, mais saiubre. Muitos 
aldeões ricos na Europa não possuem o que se contem den. 
tro da pequena casa d'aqui, e em logar de quartos baixos, 
negros .e enfumaçados, sem ar nenhum que no inverno re­
move uma athomosphera necessariamente viciada por tanta gen_ 
te amontoada debaixo do mesmo tecto, acha-se nas casas d'aqui 
quartos alegres, desabafados, e continuadamente arejados. 

Muitos colonos acham-se actualmente oceu pados a estucar 
interna e externamente; as suas casas, a caia-las, e a fazerem as 
repartições internas. s r,flu, 
. Np fim de 1851 estará prõmpto um novo quarteirão com<-
posto de mais de 20 habitações. 

, . , ) , U . . . . . . . '-.ur c f í i l - IOO '<:' 



COLONOS. 

Os chefes de familia são geralmente pessoas provectas, ou 
na força da virilidade; pelos traços que ainda conservam 
em sua physionomia conhece-se facilmente, que foram im-
pellidos a emigrar pela miséria—os jovens casaes são uni­
camente aquelles que ultimamente se tem formado na colô­
nia, aonde sobre o numero de 356 indivíduos existem 216 en­
tre moços, adolescentes, e crianças. 

O numero dos colonos tem oscillado n'estes annos, por 
causa da sahida de varias familias, que trabalhando por 
qualquer officio, não quizeram sujeitar-se aos trabalhos da 
lavoura, ou antes por esperar maior fortuna mudando de 
rumo; novos colonos porém tem occorrido para o estabeleci­
mento, de maneira que em termo médio, o numero dos co­
lonos actualmente é quasi igual ao do principio de 
1847. 

Os colonos são das visinhanças de Mayencia, da Baviera, 
e do Holstein : ha também 2 familias portuguezas, 2 brasileiras, 
e 1 hespanhofa. 

Os colonos são de uma índole pacifica, submissa e tranquei-
la, de optimos costumes, e trabalhadores ; tem pouca cummu-
nicação cdm as povoaçõas visinhas aonde são muito consi-
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derados, e gosam de plena confiança, nos tratos que podem ter 
com elles. 

Tenho entrado em quasi todas as habitações descolonos; 
tenho questionado homens e mulheres, moços e crianças, e to­
dos a uma voz se confesasm de estarem contentes e felizes; as sau­
dades pátrias, em que arrefecidas, continuavam todavia, mas co­
mo ja disse acima, estas cons3rvam-se sempre em todos os 
indivíduos em qualquer parte por felizes ou desgraçados que 
sejam. 

Para mim era um objecto importantíssimo desabei* como 
elles supportavam o clima, e qual comparação faziam da sua 
posição actual, com aquclla que tinham na Europa. 

Quanto ao clima tem sido todos elles unanimes, em di­
zer que o supportam perfeitamente, e que habituados depois 
do primeiro anno á mudança de vida, e de alimentos; a saú­
de tem tornado a vigorar-lhe, e o trabalho a parecer-lhe me­
nos penoso; o sol ja não os espanta e d*esde essa época tem 
havido muito poucas moléstias; além de que ve-se que o clima 
é tanto favorável aos velhos como- aos moços, e quando mes­
mo a physionomia d'esta gente não indicasse uma saúde 
perfeita por si mesmo, era fácil de acredita-lo pela falta, 
ou ausência de medico. De tempos a tempos acontece de 
haver alguém enfermo, mas quasi sempre febres passageiras 
de constipação contra as quaes ha na fazenda específicos que 
restituem immediatamente ao doente sua perfeita saúde; 
cumpre porém não despresar nunca uma constipação, porque 
descuidando-sc pode tornar-se fatal. Quando hajam casos 
de graves enfermidades manda-se buscar um facultativo nas 
villas das visinh&nças á custa do doente, o que raras vezes 
aContece. 

Quanto á posição comparada tudo está em favor da colônia; 
os colonos confessam que tem viveres com fartura, que não 
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soffrém nem o frio, nem a miséria, que não receiam dós rigores 
do inverno, e que quando aconteça faltar-lhe qualqufcr cousa' 
basta que s"e dirijam á fazenda que lhe fornece immediatamente 
oii viveres, ou o dinheiro dé que precisam; além d'isto lhe é 
facilitada a acquisição dos anima es domésticos que querem, e 
são coadjuvados nos transportes dos materiaes que lhe Oòcorrem 
pára seus edifícios; por conseqüência dão todas as provas de que 
seu estado é inconlestavelmente satisfatório. 

S,em duvida alguma que está posição é melhor tal qual, a tem 
feito o Sr, Vergueiro com o seu systema simples e phüantròpico 
de ajudar os homens deixando-lhp o livre exercício de suas in" 
dustrias, e não exigindo em recompensa mais do que uma boa 
conducta, é um trabalho discreto para o interesse geral. 

Apezar d'esta boa posição e de todos seus accessorios a mor 
parte dós colonos, são dominados por um pensamento occulto, 
e argumentando com elles sobre as esperanças que nutriam para 
o futuro, tenho podido convencer-me que sua idea predominante 
era aquella da propriedade.- E' verdade que elles tem uma casa* 
um jardim, e um pomar, mas ellus não são os donos, nem tem 
a certeza de ficai* ali toda a sua vida; se fazem plantações, se 
arranjam as melhores disposições no interior de seus domicílios, 
pode acontecer que outros venham a gozar de seus trabalhos e de 
seus suores; é pois isto um sentimento que os anniquila, e que 
lhe impede de dar todo o impulso do gosto, e do confortável do­
méstico e social n'aquelles logares que elles tem creado a que 
são mais ou menos affeiçóados, ou decididos a fixar irrevogavel-
mente a sua residência. i 

Os colonos* pois alimentam íempré a esperança de 'quando 
tiverem ganho algum dinheiro poderem comprar um-terreno* 
construir ali sua mdradia, e instailarcnvse assim definitivamente 
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em usa propriedade; esta é a ambição, o desideralum da maio­
ria, mas «lios não pensam a todos os inconvenientes de semelhan­
te especulação que a rcalisar-se traria infallivelmente -em risco 
a sua prosperidade; e eom effeito reduzindo uma familia de 
colonos a lançar mão de seus únicos recursos, começava novamen­
te a encontrar as contrariedades, e toda a sorte de obstáculos 
que desanimam os mais intrépidos e audazes aventureiros; 
achar-se-hia isolada, o seu trabalho acanhado, e o tempo e a 
difficuldade de beneficiar os productos impediria de augmentar 
as plantações e de preparar os terrenos. O chefe da casa se veria 
obrigado a perder tempo precioso para o transporte, e para a 

venda de seus gêneros, pela compra do que fosse necessário para 
o consumo de sua familia etc. e tc , e perderia assim uma por 
•uma todas áquellas facilidades que tornam a vida mais aprasive' 
aonde preside a sociedsde e o espirito de associação. 

A propósito d'isto, direi que existem muitos pequenos pro­
prietários com vários escravos, cuja sorte é assaz inferior a aquella 
de uma familia de colonos do Ibicaba, e que estão bem longe 
de obterem o mesmo resultado do seu trabalho, embora tenham, 
um capital empregado que apenas lhe dá algum juro. Na colônia 
sem capital algum, o colono tem uma renda que depois de alguns 
annos capitalisa e augmenta, de maneira que vem a ter rendi" 
mento e juros, porque oste redditoé afirmai, e que pode fazer 
renderá sua vontade.. ni„ 

Uma prova evidente de quanto seria perniciosa para a pros­
peridade do colono a réalisação da idea de ser proprietário fora 
da adorna, é o retorno na mesma de muitas famifiaslqoe o tinham 
deixado para satisfazer esta vontade; mas dèp'oiu de privada a 
independência completa, accompatíbada com toda a sua cohprte 
de*vicissitudes tem novamente.implorado a sua' readmissãq no 
grêmio* da associação.! ' ' i - w : ' ; 
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Existe portanto este intuito d» bom senso que lhe faz pres­
sentir os funestos cffoitos de qualquer mudança; e este pânico, 
estes receios que nutrem de Sa!iir da colônia influem favoravel­
mente sqbrc sua conductae seu trabalho. 

Em uma propriedade isolada, tudo é custoso e appresenta 
sempre todas as difficuldades; o exercicio do culto, a educação 
dos filhos, a precisão do medico, tudo emfim falta; e como alem 
d'issoohomem precisa em geral do movimento e do trabalho, 
segue-se que afastado de seus semelhantes não prova o poderoso 
influxo da emulação que se desperta sempre entre .competidores 
cujo reciproco Conlacto impede de cahir na indolência e no 
marasmo. 

Durante o tempo que eu assisti na colônia, vi um brasileiio 
que possuo terras e 13 escravos sollicitar de ser admittido elle 
e sua familia como colonos ; dizia que no seu sitio nunca Unha 
podido chegar a ganhar tanto quanto um colono bem trabalha­
dor, e que portanto estava resolvido a entregar a sua proprie­
dade a um administrador, e vir a trabalhar na colônia na certe­
za d'clle sosinho tirar d'aIi maior proveito 

E com effeito o homem não se enganava nos seus cálculos; 
basta deitar os olhos nas contas e entre outras sobre aquella de 
um colono portuguez cuja familia se compõem de 9 pessoas; 
no primeiro de Março de 1850 tinha um saldo a seu favor de 
rs. 1:015#600 correspondente a fr 3,200: houve depois a 
safra de 1850 que tem deixado pela sua parte 2,421 3/4 alquei­
res que lhe darão um produeto liquido de rs. 1:000#000 mais 

0u menos ; basta isso para não ser preciso dizer quis este colono 
é um dos maiores trabalhadores. OSr. Vergueiro tem agora em 
projecto de sé"arranjarcom os novos colonos em modo que fiquem 
proprietários de mais cazas, ou ao menos que possiao-se con­
siderar taes com o pagameuto de hum foroannual, e no mes-
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mo sentido quer proceder a respeito dos quinhões de terrcs 
que lhe são destinados. Semelhante medida é sobremaneira 
judiciara e indispensável para a prosperidade e incremento de 
uma colônia que não pode outra cauza que aquella de ficar 
invariavelmente fixada no solo aonde se instada. 

Afim de dar uma idéa exficta e malbematica do pro­
gresso e da prosperidade dos colonos, tenho analysado suas 
contas das quaes darei logo um mappa, quu deve merecer o 
interesse e despertar a attenção daquelles que estão ancio. 
sos de conhecer o rezultado positivo de um novo systema 
de colonisação; esse mappa será commentado com as necessá­
rias observações, e mesmo com os extractos das contas cor-

•rentes de vários colonos. 
Os colonos não são escravos do proprietário, como em ge­

ral erradamente suppõe-se; pelo contrario com a organisação 
que existe são tanto livres e independentes quanto podem se. 
Io; cada familia governa-se como quer, e se ella mesma quer 
forçar o trabalho.o rezultado é reduzido todo em seu benefi­
cio, cada um ó livro em suas opiniões, em suas crenças, 
e no seu culto. 

Os colonos tem vivido em perfeita intelligencia entre elles, 
e se por duas vezes houverão desordens> forão estas provoca­
das pelos Inspectores Allemães por causa dos seus tratamen­
tos demasiadamente severos, pelas intrigas e discórdias que se** 
meavão entre a povoação, e pelos prejuízos que lhes causa-
vão com sua péssima administração; tudo porem entrava im-
mediatamente na calma e na sua ordem normal apenas o Sr. 
Vergueiro apparecia na colônia, e feito o necessário proces­
so dos factos oceorridos, punia os fautores dás desordens, 
coni a irrevogal expulsão do estabelecimento. 

O Sr. Vergueiro está contentissimo de seus colonos, e fe­
licita-se de possui-los: e da parte d'elles ha tão cordial teci" 
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procidade que o chamão seu Pai. Assim quando sabem que 
chega á colônia preparãolhe sempre uma festa em testemu­
nho da affeição que lhe consagrão. 

O administrador actual, o Sr.. Joaquim Antônio de Arruda 
Pereira é Brasileiro, e está plenamente saptisfeito dos ço. 
lpnoscomo me dizia continuamente. Tem tomadp summamen-
te a peito o bem da colônia, e todos seus esforços que diri­
ge com um zelo e intelligcncia admiráveis;, tendem todas pa­
ra este fim. Os colonos em; geral Jião tem feito a este homem 
senão sinceros louvores. , 1iU 

O Sr. Joaquim Antônio de Arruda tem vindo a dirigir e ad­
ministrar o estabelecimento trazendo comsigo sua familia, e 
deixando seu sitio e seus negros. A vista dos resultados ob­
tidos, e que podem-se obter com os colonos sobre este; sys­

tema,' elle tem traçado seu plano. Tem enviado á colônia 
dous filhos seus para ali freqüentar a aula e aprender o alie-
mão; quando porem mais adultos fará os sacrifícios que fo­
rem precizos para envia-los á Allemanha ou á Suissa pa­
ra aperfeiçoar sua educação no ramo para o qual estão desti­
nados, isto é de ficarem á testa.de algum estabelecimento 

..colonial, estudando pára este effeitoas línguas Aláemão e -ITfan. 
ceza, as artes e os misteres, a agricultura, as sciencias1 úteis, 
o commercio e finalmente os usos e costumes earopeos. O Sr. 

-Arruda prevê do longe a preponderância que vaé tomara 
colonisação n'este paiz, e quer de antemão preparar seus fi­
lhos a serem especialidades na matéria das quaes haverá ne-
cessariamente faJta nes primeiros annos. 

Eis então um desenvolvimento de idéas que tem desper­
tado n'este'homem os rezultadas da colônia <jae dirige; vai 
assim desaparecendo a rutina pafa deixar logar ao progresso. 

http://testa.de


ADMINISTRAÇÃO. 

A colônia está dividida em 3 quarteirões, administrados 
cada nm por um inspector (burgomestre) que tem a seu cargo de 
conservara ordem na povoação, de velar e dirigir a lavoura e as 
colheitas. 

Cada inspector serve de arbitro em qualquer contenda 
que possa haver entre os colonos, mas se acontecer que sua 
influencia não seja assaz efficaz para conciliar as partes, for­
ma-se então o concelho dos trez inspectores que julga das ques­
tões em primeira instância. 

Os colonos tem ainda o recurso de ultima instância com 
o proprietário, ou na sua ausência com o seu administrador 
geral da fazenda qu© ao mesma tempo é o Delegado do gover­
no provincial para as causas criminaes. 

O contracto obriga os colonos a sujeitar todas as suas con­
tendas ao juiso de árbitros, o que torna aparte jifdiciaria bem 
simples na colônia, pois que não intervém nem authorida-
de«, nem procuradores, nem advogados, nem meirinhos, e livra 

9 
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os colonos de perderem com demandas, ou com chicanas, o seu 
tempo, e o seu dinheiro. 

O código do Sr. Vergueiro ó bem resumido e por isso emi­
nentemente sagaz. O colono deve comportar-se bem, e traba­
lhar quanto o permitiam suas forças; se não preenche os seus 
deveres, vae expulso da colônia, assim como fica em sua ple­
na liberdade de deixa-la se lhe não agrada, uma vez que 
tenha reembolsado sua divida. No contracto não existe ne­
nhuma estipulação de tempo, deixando a cada um o livre 
exercício de suas vontades, o que de certo é uma cláusula 
bem importante, porque a idéa de um engajamento pesa sempre 
como as algemas; portanto os accessores de processos na 
colônia morreriam indubitavelmente de fome, senão se 
decedissem a plantar mantimentos e a colher café. 

Eu suppunha que houvesse um regulamento interno para 
a colônia e pedi ao administador que m'o deixasse ver; res­
pondeu-me que o regulamento era o mesmo contracto, e que 
não havia outro. 

Quando trata-se de expulsar, ou de admittir alguém na 
calonia, ó requerida preliminarmente a authorisação do Sr. 
Vergueiro. 

Se o colono não accode como deve ao trabalho, e que por 
preguiça e negligencia prejudica os cafesaes que lhe estão 
confiados, o administrador manda fazer o trabalho e leva 
em conta ao colono os jornaes que paga aos trabalhadores; 
esta pena de tallião por assim dizer, esta multa que se im­
põe, é muito onerosa para os colonos, e verifica-se raras 
vezes, e somente quando os inspectores por descuido não 
dão d'esde ó* principio a conveniente direcção ao trabalho. 

A multa é sempre imposta com vantagem, porque quita­
do aconteça, que a negligencia do colono seja habitual e in-
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dosculpavel, e que elle queira sahir da colônia antes de 
ter redimido a sua divida com seu trabalho, n'cste caso está 
fixada em 50 # 0 0 0 . 

Quando pois haja reincidência continua no máo trato 
das plantações, nlesse caso a expulsão do indolente èprefe­
rível a tudo. 

Ninguém pode estabelecer-se na colônia sem o consentimento 
expresso do proprietário. 

Cada familia de colonos tem um determinado numero de 
pés de cafés correspondente a suas forças; é obrigada a tra­
ta-los convenientemente, isto é, deve capina-los duas vezes 
por anno, e fazer a colheita que deve entregar a um ins­
pector; este a mede debaixo de seus próprios olhos, toma a 
devida nota e não tem mais que importar-se com ella — os 
carros da fazenda levam o café'para os terreiros, ea prepara­
ção de gênero, o seu transporte, e a sua venda ficam a cargo 
do proprietário. 

Quando a colheita de um anno está acabada, e concluída a 
sua venda, faz-se conta do produeto; deduzem-se as despezas 
de preparação, transporte, e venda dos gêneros, e credita-se 
em conta a cada colono a metade liquida do produeto que tem 
dado a sua colheita. 

Os colonos são livres de irem ao trabalho ás horas que 
quizerem ; o que unicamente exige-se d'elles c, quo as lim­
pas sejam bem feitas, a tempo e a horas, afim de que nada 
se desperdice na época da safra» 

Podem cultivar seus mantimentos e vende-los se querem; 
tem para isto terreno mais que sufficiente tanto perto de casa, 
eomo entre os cafesaes novos; podem também criafanimaes do* 
místicos em quanto não lhe servem de obstáculo para o trata­
mento dos cafés. 
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N'esta colônia o Sr. Vergueiro deixa aos colonos todo o 

produeto que colhem além do que precisam, embora tenha 
direito ár meação. Não ha duvida que isto serve do alento, 
mas não deve tomar-se de norma porque poderia instante­
mente cessar esta indulgência, quando se introduzisse o abuso 
de cuidar mais n'isto, do que no produeto principal. 

Quando se estabelece uma colônia é melhor fixar logo 
quanto cada um pode e tem a fazer, e depois modificar aquillo 
que o trabalho e as forças aconselham, do que reprimir abu­
sos primitivos, cuja suppressão dá sempre logar a queixas, e a 
descontentamentos. 

Os colonos são obrigados a conservar seus animaes domés­
ticos na estrebaria para evitar que os colonos percam o seu 
tempo a procura-los nos pastos que são extensos. 

Preenchida a tarefa dos trabalhos agrícolas, os colonos em­
pregam seu tempo e sua industria n'aquillo que mais lhe 
convém. 

Um inspector que sabe o portuguéz e nllemão serve de in~ 
terpetre, e cuida na contabilidade dos colonos—elle entre­
ga vales mediante os quaes vae o colono á fazenda quando 
precisa buscar dinheiro, raantimento, animaes, fazendas èto. 
Elle tem um diário no qual assenta todas as ordens que vem 
da administração, e tudo quanto se faz, e se passa na 
colônia. 

Esta-se agora installando um armazém, espécie de Basar 
aonde os colonos poderão encontrar tudo quanto podem pre­
cisar assim como os remédios mais usuaes para as moléstias que 
são mais freqüentes. 

Este inspector iaterpetre está somente oecupado na direcção 
dos colonos, e na vigilância dos outros inspectores,' e recebe um 
ordenado que lhe paga o Sr. Vergueiro. 
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Os outros inspectores tem seus quinhões de cafesaes, e re­
cebem mais 3 # 0 0 0 por mez, e mais a indemnisação de 
qualquer prejuiso que seja causado pelo cumprimenjo dos de-
veres inherentes ao seu cargo. 

A administração é a mais essencial de todas as cousas, 
porque quasi sempre depende d'esta o bom êxito e a prospe­
ridade de uma colônia. O chefe de um estabellecimento d'es-
te gênero, pode possuir todas as qualidades possíveis, e as 
disposições mais admiráveis para fazer a felicidade da sua co­
lônia, mas não podendo fazer tudo por si só, e estar pre­
sente ao mesmo lompò em toda a parte, além das ausên­
cias talvez prolongadas quo lhe occorra fazer, acha-se 
necessariamente forçado a chamar a si pessoas de confiança, 
e deixar a direcção do estabelecimento áquellas pessoas que 
Julga mais aptas e intelligentes para o desempenho dos melin­
drosos deveres de tão árdua tarefa. Da escolha pois d'estas 
pessoas ó que eu entendo fallar, porque devendo achar-se 
continuamente em contacto com os colonos, da sua prudên­
cia e illustração vão depender a paz, a ordem, a prosperidade 
na povoação, e a harmonia no trabalho. Do chefe não digo 
palavra porque ja tem suas idéas a respeito; o seu systema c 
claro, e não tem outra cousa em vista que o bem commum; 
tem ja feito feliz muita gente, conhecem-se seus princípios, 
sua equidade, e sua energia; os colonos sabem por ex­
periência quanto elle é sollicito e caridoso para com elles, 
mas sabem também que é inimigo acerrimo das desordens e 
das intrigas, e que sabe obrar com firmeza quando acontecem 
casos que uma vez suscitados, difficilmente se extinguem ; ^es­
se caso cumpre immediatamente cortar o mal pela raiz sem 
pnocurar de attenuar as cousas, porque admittindo mesmo 
que o fogo se apagasse momentaneamente não ficava comple-
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tamente exlincto; a faísca que lá ficasse não tardaria a ate­
ar um novo e mais violento incêndio. 

Eu aconselharei para uma colônia de deixar aos colonos a 
livre faculdade d'eleger por. si 2 ou 3 juizes, que reunindo-se 
ao menos uma vez cada mez, julgassem definitivamente das 
disputas e das contendas dos colonos impondo-lhe as multas 
que intendessem de justiça— Um administrador mesmo poderia 
em certas casas recorrer a estes juizes, e creio que por muitas 
causas seria isto conveniente, porque sendo elle empregado da 
fazenda, e ao abrigo da suspeita de qualquer parcialidade, 
escusava de intervir em negócios talvez pueris, conservando 
por esta fôrma maior influencia, e mais predominio na direc-
ção do trabalho — Os colonos estão sempre na desconfiança, 
quando estão para assim dizer sujeitos as decisões dos empre­
gados do proprietário, pensando que em seus julgamentos é qua­
si sempre o próprio interesse, ou uma influencia superior que 
os dirige. 



ARTES, MISTERES E INDUSTRIAS. 

Entre os colonos que existem actualmente no estabelecimen­
to contam-se 33 que tem officio a saber: 2 padeiros, 5 alfaiates, 
3 carpinteiros, 6 pedreiros, 1 moleiro, 4 sapateiros, 1 carni­
ceiro, 2 curtidòres, 2 tecelões, 1 canteiro, 1 alveitar, 1 barbei­
ro, 2 marcineiros carreiros, 1 calafate, 1 latoeiro, e 1 mestre 
de escola. 

N'aquelles que sahiram haviam : 2 cômicos, 1 tanoeiro, 1 
padeiro, 1 carpinteiro, 2 cordoeiros, 2 pedreiros, e 1 construo, 
tor de navios. 

Havia portanto mais de metade dos colonos que não estavam 
habituados aos trabalhos da roça, do que cumpre tomar no*a. 

Muitos dos officiaes que ha na colônia estão empregados na 
fazenda aonde ganham seus jornaes no officio, e outros empre-
gam-se nas fabricas; a mor parte porem tem-se dedicado a cul­
tura, enão exercem seus officios senão na oceasião de serem 
precizos, ou nas vagas e nos dias que ficam em sua caza. Já 
muitos vendem, na; povoaçÕes vizinhas o produeto de sua/in­
dustria, que lhe cresce um rendimento mais alem da colheita. 
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Não convém como disse anteriormente haver muita gente 
de officio em uma colônia que começa, porque de ordinário 
ali não ficam, e se são moças podem muito bem causar idéas 
turbulentas que tem a maior parte dos operários tornar diffi-
cil uma organisação regular e introduzir abusos que não 
convém. 

Aquelles que tem ficado na colônia são já na idade em 
que se aspira a tranqüilidade, e a um lugar certo para 
residir. 

Ha outras industrias na colônia que vão-se estabelecendo 
a medida que as accomodações das casas estão concluídas 
e que consentem de ter vaccas, porcos, cavallos, cabras, e 
maior latitude para as plantações. 

Contam-se na colônia 50 vaccas bellas e gordas cujo custo 
premitivo foi de 24,000 a 32,000 reis igual 70 a 90 francos 
—70 bezerros e vitellas, 22 cavallos, cerca de 200 porcos, e 70 
cabras. 

As vaccas e as cabras dão sufficiente leite para os gastos 
caseiros, e para fazer manteiga e queijos que os colonos 
vão vender fora 

Fazem também commercio dos animaes domésticos que 
engordam, e tornam depois a vender com muita vantagem. 

Quando os colonos estão desqççupados encontram sempre 
na fazenda em que empregar-se e paga-se-lhe ali qs diários a 
480 réis cada um, dando-lhe comida. 

O proprietário quer conciliar o modp de fazer preparar os 
cafés pelos colonos pagando os jornaes á aquelles. que. pgUverem 
empregados aeste serviço. Será este indubitavelmente um r0' 
curso de maifl para aquelles a quem são incompatíveis os traba­
lhos pezados da roça, como aos velho*, 9 aos rapazes,. 
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Agora mesmo, ao romper do dia vê-se ja chegar um bando 
de 20 a 35 rapazes de 4 a 15 annos que vem a fazenda para es­
colher café, e é com effeito um espectaculo cur ioso e 'pathetico 
de ver aquella pequena população alegre e activa divertir-se 
no regaço do mesmo trabalho. Paga-se-lhe 60 réis ou 16 1/2 
centésimos por cada arroba correspondente a 14 1/2 kil. de 
França. As creanças soem escolher segundo a pratica, a idade 
e a applioação de 3 a 6 arrobas por dia, o que lhe rende de 50 
cent. a 1 franco quasi brincando; além d'isto jantam na fazen­
da. O regresso do pequeno rancho ó interessante; peza se-lhe 
o café, e se lhe faz o competente pagamento, então cada qual 
é o mais prompto> e apenas acabam de empalmar os seus cobres 
vão-se embora pulando, e cambeteando; ao depois ouvem-se 
seus cantos e suas algasarras, e mais tarde os eehos longínquos 
de contentamento e alegria. 

Quando se tem visto o trabalho monótono e taciturno dos 
negros temerosos prova-se um indisivel prazer em achar-se no 
meio d'esta povoação activa, vivaz e feliz; então somente podem 
fazer-se comparações, e ver a medalha por ambos os lados. 

Tudo é lucrativo para o colono ; pode elle, sua mulher e seus 
filhos ganharem por todos os lados, como prova-se pelo ganho 
que ja começa a fazer uma creança de sò 4 annos; assim tem 
elles bastante progenitura, e quando entra-se em alguma casa 
vê-se surgir creanças de todos os lados, que parecem mais a des­
cendência do jovens e vigorosos casaes, do que respeitáveis an, 
ciãos que uma pessoa tem diante de si ; d'aqui pode-se inferir a 
verdade do rifão. <* Que os filhos são a riqueza do camponez.» 

As vezes quando o administrador está contewte^do trabalho 
daŝ  creanças e de seu comportamento, depois de ter pesado o 
café que elles escolheram, os leva todos para o pomar, para ali 
apanharem fauetas das quaes por ora ainda andam vasqueiras 

10 



• — 78 — 

na colônia, é inexprimivel a festa e a alegria dos rapazes ^es­
sa occasião. Diziam-me que um administrador allemão preferia 
deixar apodrecer as fructas todas do que dá-las para as creanças. 

Um marcineiro muito hábil, e intelligenle está fazendo car­
rinhos de mão, e as machinas que occorrem para a fazenda : 
ja não se enxergam mais n'aquelle estabelecimento os velhos 
carros, espelho verdadeiro da industria portugueza, com os 
eixos de volta e as rodas massiças que faziam uma algazarra 
agradável talvez somente aos bois que os puchavam; os car­
ros que veem-se circular no estabelecimento são iguaes aos 
de que usam todos os povos civilisados, e estão utilmente 
empregados para alliviar o serviço dos negros. Segue-se por­
tanto que com operários intelligentes fazem-se sempre gran­
des melhoramentos, que contribuem poderosamente a activar 
o serviço economisando ao mesmo tempo muitos braços, e 
muitos animaes — sem isto não se faz nada, senão imperfeiía-
mente. 

Um tanoairo que trabalhava perfeitamente no seu officio, 
ganhava bastante dinheiro vendendo aos tropeiros muitos bar-
risinhos que fazia; mstteu-se-lhe na cabeça de sahir da colônia, 
e foi no anno passado morrer em Santos de febre amarella, na 
epocha que infelizmente ali houve este extraordinário flagello. 

Tiveram a mesma sorte os maquinistas destinados para a 
navegação nas barcas de vapor. 

Alguns colonos cultivam o fumo, e da sobra do que carecem 
para o seu gasto fazem cigarros que vão depois a vender. 

Um jardinoiro ficou cm Santos por ter encontrado em que 
ganhar dinheiro para o pagamento de sua passagem. 



CULTO, AULAS, CEMITÉRIO E 

SOCIEDADE PH1LANTROPICA. 

-sassj»-©^2jss=-

Entre os colonos allemães ha 37 familias protestantes, e 
32 catholicas — cada uma familia professa sua religião, e exer­
ce livremente o seu culto; não ha pastor nem cura; os ca-
tholicos para seus cxercicios vão á igreja da próxima villa, e 
os protestantes reunem-se em uma salla. 

O largo que existe no centro da colônia é destinado pa­
ra ali construir-se uma igreja. 

Até agora nenhuma disputa religiosa tinha tido logar na 
colônia; catholicos e protestantes viviam em perfeita paz c 
harmonia; a aula cOmmum para os rapazes de ambas as 
seitas, e tudo marchava no maior socego possivel, quando 
haverá cousa de dous mezes, dous ou. trez intrigantes pro­
curaram com frivOlos pretextos de semeara discórdia n aqu el­
la pacifica povoação; a expulsão d'estes turbulentos fará res­
tabelecer a calma e a concórdia — O Sr. Vergueiro não se im­
porta com a religião nem de uns de outros; o que elle quer 
é gente honesta e trabalhadora — Trata agora d'encontrar um 
bom sacerdote para a colônia : será esta sem duvida uma acqui-
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sição excelllente, se depara um homem tolerante que com-
prehcnda a santidade de sua missão para viver edificante 
enlre homens que deverginrln em algumas ideas, tem todos 
porém o mesmo espirito tio crença—catholico como pro­
testante podem fazer excellerUes sermões, sem ferir as susce-
plibilidades e ós ritos fiem de uns, nem de outros—• o sacer­
dote como homem da paz, conservará sempre a boa harmo­
nia entre suas ovelhas, será O monsagoiro dts consolações 
nas tribulações da vida, c promoverá sempre para a perseve­
rança. Na Europa ha associações para missões, que talvez 
podessem fornecer os homens dos quaes se precisa. Mas se 
nas colônias elles não- picenchem como devem a sua me­
lindrosa' missão, nesse caso'cumpre despedi-los incontinente, 
porque a não serem completamente bons, são pelo contrario 
perigosos. 

Tenho sido testemunha de uma disputa religiosa, que me 
tem esclarecido nas minhas observações, e por isso reconhe­
ço.a necessidade de compor uma colônia de gente de uma sô 
crença, o que a não ser possivel fazer em modo que a porção 
de gente em minoridade absoluta e a menor possivel, mas 
que a religião dominante seja uma só ; d'ahi resulta que os 
mais fracos se accomodam como podem, e se conservam 
tranquillos. 

Tem havido vários matrimônios entre catholicos e protes­
tantes; esta cerimonia não se faz na egreja, mas sim perante 
o juiz de paz sob cohdicção expressa, que os filhos sejam 
criados na religião catholica- Semelhante exigência prova ain­
da a intollerancia que existe de recorrer aos auxílios religio­
sos. É verdade que não é o povo o intolerante, mas sim o clero, 
e que clero 1 parece, que quando não segue-se uma conducta 
imposta pela religião, deveria haver tolerância. 
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O governo é dominado pelas influencias clericaes; quer 
uma emigração, mas não faz nada para assegurar aos colonos 
o livre exercício de sua religião tanto para elles como para 
seus filhos; está provado, que o facto por mim citado aci­
ma, tem ja feito desviar muitos colonos que pretendiam vir 
para ca, e isto deveria ter suggerido medidas, que certamen­
te não podem-se esperar de um clero, cuja divisa é «pereça 
tudo afora os princípios. 

Na colônia de Petropolis existem igualmente colonos dos 
dois cultos: o governo provincial paga a um pastor para 
uns, c um cura catholico para outros — acolá não ha diver­
gências; se acontece que o cura põe duvidas como ás vezes 
succede nos matrimônios mixtos, os noivos não fcW*£jftão 
que ir ao pastor evangélico qúe sem , nenhumas exigências 
abençoa a sua união. 

Na colônia ha duas aulas; uma para os rapazes, outra 
para os meninos que as freqüentam dcligentemente quando não 
estão occupados a apanhar o café. 

O ensino actual limita-se por ora: a lingoagem allemã — 

ortographia, arithemelica, escripta, e religião ,isto é, dou­

trina. 

A aulaè freqüentada por 70 jovens mais ou menos para 
os quaes os pães pagam 1 franco mensal por cada um ou 
320 rs. — como o governo paga os mestres, os colonos pode­
rão alliviar-so d'esta despeza quando haja um regente que 
saiba ambos os idiomas. 

A colônia possue um cemitério; todos os colonos indistiu-

ctamente tem contribuído para cerca-lo de muros — catho-

lidbs e protestantes estão ali enterrados promrscuramente e des-

cançam em paz. 
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Os filhos dos colonos que nascem n o Brcsil são considerados" 
como cidadãos brasileiros. 

Existe*na colônia uma sociedade philantropica da qual são 
membros todos os colonos. O seu fim ó de soccorrer os neces­
sitados, as viuvas, eos orphãos; possue ja um fundo de rs. 
39#960 que parecerá talvez exagerado, mas que felizmen­
te prova mais do que todas as thecrias os progressos, e pros­
peridade da colônia; 3 vinvas somente tem recebido auxilio 
e soccorro que do cofre da sociedade não excedeu a 8 # 0 0 0 . 
Comparamos agora a posição d'estes colonos que criam 
por elles mesmos uma caixa de mutuo socorro depois de 2 
annos da sua installacão, com aquella dos colonos suissos 
em «a-fa. friburgo que chegaram em 1819; inhibia de criar 
um fundo semelhante, mas tem sido preciso do se fazerem 
collectas na Europa para allivia-los da miséria, da desgraça, 
do abandono em que o governo brasileiro os deixava perecer; 
ainda hoje a sociedade philantropica suissa no Rio de Janei­
ro remette lhe fr. 3,000 por anno correspondente mais ou 
menos a 1:000 # 000 de reis. 

Depois de 15 dias que eu estava na colônia pude penetrar 
melhoro motivo da disputa religiosa que tenho acima apon­
tado; o fundo da questão cifrava-se sobre a parte administra­
tiva entre os inspeclores, e o mestre d'escola ; alguém quiz to­
mar a religião por pretexto afim de se formar um partido, e por 
isso exaltaram-se os espiritos, e esquentaram-se as cabeças em 
conseqüência das declatnações dos sectários da escola socialista 
que põem a desordem em toda a parte aonde estão. A suspen-
ção dos inspectores, uma reprehensão severa ao mestre d'escola, 
e a prohibição dosclubs, bastou para acalmar tudo, e fazer en­
trar novamente tudo na ordem e no sncego. 
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Por outro lado aquellas disputas eram somente do palavras, 
e podia-se passear pela colônia sem descobrir-se nenhum symp-
toma de aversão entre aquella gente occupada tranqufllamente 
como de ordinário em seus quotidianos trabalhos. 

Durante o tempo que eu estive na fazenda, houve uma cere-
monia pelo casamento de 3 colonos,-e 16 negros. O vigário de 
uma villa visinha veio abençoa-los, e á noite deu-se na fazenda 
um baile aos colonos ; foi uma, festa completa. O Sr. vigário 
fez muitos louvores aos colonos, movido sem duvida pelo seu 
ardor reügiososo, e quiz entrar em questões de domga offerecen-
do-se a vir todos os sabbados a dizer missa na colônia, e tentar 
de converter os protestantes. Foi prudentemente agradecido 
pelas suas boas intenções; um homem d'estes bastava pôr si 
só para destruir infallivelmente uma colônia, e cumpre te-los 
afastados para evitarem-se collisÕes que podiam-se éxtender até 
as povoações visinhas. 

Esta observação deve merecer uma especial attenção dos 
proprietários que querem ser acautelados e prudentes. 



HÁBITOS, ALIMENTOS E TRABALHO. 
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O colono vae ao trabalho a 6 ou 6 1/2 da manhã no verão, e 

ás 7 no inverno; no meu entender é um pouco tarde, porque 
indo mais cedo podia gozar da fresca matutina, e descançar em 
sua casa uma hora de mais ao abrigo do sol. E' bom de notar-se 
que no Brasil não ha dias nem tão compridos, nem tão curtos 
como na Europa; no verão o dia amanhece a 4 1/2 e acaba a 
7 1/2 da noite, e no inverno a 6 horas da manhã até 5 1/2 e 6 
da noite. 

Antes de pôr-se a caminho toma uma chicara de café com 
um pedaço de pão, depois que a experiência ensinou-lhe quanto 
é nocivo o almoço completo antes do trabalho. 

As 11 horas o colono volta para sua casa, por ser então quan­
do o sol começa a ser ardente; ali acha ja prompto, ou espera 
por si o almoço, que eqüivale ao jantar da Europa, compondo-
se de carne'de porco, ou de Vacca, de legumes variados, sopa 
« uma taça de café no fim; desçança depois até 2 horas da tar­
de, hora em* que o sol está na sua declinação, e volta para a 
roça aonde demora-se até ao anoitecer; retorna então para sua 

caza, para ceiar que de ordinário consiste em legumes com len-
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guiças, café com leite, manteiga e queijo; depois da refeição 
sae a fazer suas visitis, ou as recebe, ou sentado tranquillamen-
te na soleira de sua porta no meio de sua familia, disfrueta a 
fresca reparadora das forças, fumando e saboreando o seu 
cachimbo com o fumo plantado e preparado por suas mãos. 

Asoccupações do colono são variadas c alteradas, mas seja 
qual for o ramo de trabalho em o qual se oecupa, descança sem -
pie invariavelmente d'esde 11 horas até as 2, o que contribuo 
a não fazer-lhe em nada estranhar o clima. 

As bebidas communs são leite, agoa, e agoardente de cannas 
da terra, não havendo vinho, nem cerveja cuja falta no princi­
pio fez estranhar os colonos em modo que alguns começavam a 
entregar-se a um uso demasiadamente freqüento de bebidas 
espirituosas ; agora porem tem-se tornado geralmente modera­
dos, e pode-se dizer que a sua sobriedade, é uma das primeiras 
cauzas da perfeita saúde qu e gozam. 

Todos os colonos mais ou menos possuem seus animaes do -
mestiços, e suas criações, que naturalmente reclamam trato e 
cuidados, c cuja tarefa está a cargo das cazeiras que para rações 
usam de milho, capim, abobaras, fubá, ás vezes de feno. 

A começar o mez de maio até novembro, tudo quanto ha de 
gente dispunivel na colônia está oecupado a apanhar café em 
cujo serviço, do qual resulta-lhe o lucro real, empregam na 
verdade toda sua actividade, deligencia, e cuidados, fe correndo 
então os mezes do inverno podem mesmo puxar pelo serviço 
sem inconveniente algum. 

O forte da colheita é em junho, julho e agosto. 
Depois da colheita do café, os colonos devem tfatar de suas 

plantações antes da estação das chuvas, que começam a 
cahir regularmente nos mezes de desembro, janeiro e 

fevereiro. 
í t 
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Passado o tempo das agoas vão capinar QS cafés, O que de or-
nario é quasi sempre em fins de fevereiro; em março cplhem 
seus mantementos, e em maio tornam novamente a capinar ps 
cafés para facilitar a colheita. 

Em ultima anaiyse resta ao colono muito pouco tempo dispo­
nível, porque em suas plantações ha sempre que fazer e cum­
pre limpa-las, e pois ,ha que capinai* e cuidar dos cafesaes cujo 
produeto augmenla semproem razão direefca do, melhor trato 
que se lhes dá. 

Alem d'isâo deveo colono procurar a lenha para o gasto' de 
caza, e o capim para seus animaes ; mas isto 'Mie não custa nada 
porque o matto esta perto, o os capinzaes á mão. 

Os mantimentos que os colonos cultivam e colhem, são : 
milho, arroz, inhame, feijões, mandioca, batatas doces' da 
terra, cará, áraruta, pepinos, abobaras, cebollas, couves, e 
varias hortaliças mais; tom tido difíiculdade a fazer vingai* 
ervilhas, cenouras,'e batatas da Europa por causa das formigas 
que ás destroem. 

Amalgamando farinha dò milho com farinha do trigo, fazem 
um pão branco de gosto excellente, um pouco pesado mas nu­
triente, e sadio. 

Alem das mais plantações, qs colonos cultivam o fumo, os 
mamoneiros, e muitas arvores fr.uctiferas,; da mamona extrafiem 
o azeite para as luzes e para o tempero, e de Jacurá preta silyes-
vestre fazem vinagre — quando tiverem abundância de laran­
jas poderão fazer vinho excellente—-O cha e aqanna dão. per„ 
feitamente, de maneira que podem plantar d'isto quanto seja 
mister para o*seu consumo —A,vinha igualmente dá muito alj, 
e as parreiras que plantarem nosquintaes deve d.ar-|he boeas 
uvas. 
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Os colonos que como ja disse, criam galíinhas, marrecos, 
perus, porcos e cabras tem sempre em casa aves é carne com 
fartura como pbde-se ver na cosinha aonde estão sempre pen-

^ ç a d o s pannos de toucinho, presumtos, e enfiadas de íenguiças : 
fflnTt"d'isso todos os sabbadòs mata-so um bôi, cuja caT-tie é t e n ­
dida a 60 réis por lib. (o cambio da moeda sendo variavel'%>ma-
remos sempre por termo médio 320 réis por franco.) 

Por quanto lenho dito vè-sè claramente que o colono nada 
precíza de fora; exceptuando o sal, ferramentas e fazendas 
seccas, de cujos objectos se fornece elle mesmo pela pouca dés-
peza que exigem, attenlo que para lavoura não carece mais do 
que de uma enxada e de um machado, e para vestir-se somente 
panho de algodão que é a estofa mais própria para o clima, e 
pára a roça. No invérnòe nos tempos de frios e húmidòs em 
que se tornam precisas vestimentas mais pezadas e quentes, 
Servem ao colono pòr muitos annos aqúeilás qüe traz comsigo 
da Europa. 

O'domingo;é dia de descanço para tòdòs, e veem-se então os 
colonos passear uns á pé, o outros a cavallo; as moças, è os 
rapazes vão no pomar da fazenda à buscar fruefas, formam reu­
niões, e jantareá de familias e estão decentemente vestidos no 
regaçó da paz, e da alegria. 

O que tem-me summamente surpréhendido é á calma per­
feita ea tranqüilidade inalterável que reina em todas aquellas 
reuniões, o que átfribue ao pouco numero que ha de moços de 
18 a 30 annos em toda a colônia. O administrador tem-me dito 
que nunca houveram disputas, d'onde resultassem rixas, e fe­
rimentos, e que até então não tinha havido crime algum, 
salvo um suicídio de um pobre moço, que aceusado injusta­
mente de haver roubado alguns mantimentos do vizinho, foi-se 
enforcar por não poder mais supportar a existência depois do 
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abandono e do desprezo a que o tinham entregue: passados 
tempos descobrio-se que o culpado havia sido um negro. 

Os novos casaes recebem a caza, para sua moradia, e uma 
porção de pés de cafés correspondente a suas forças. Quasi sem­
pre «s noivas tomam sobre si o pagamento da passagem de 
espoz*9*. O dote que recebem consiste as vezes de um cavallo» 
e de uma vacca de leite. 

No principio tinha-se dado um pasto para os animaes dos 
colonos, mas deixaram de aproveita-lo por não se quererem 
sujeitar a cerca-lo, o preferirem de ter seu gado na estrebaria 
aonde custa menos a trata-lo, e aonde as vaccas dão leite em 
maior abundância; no entanto commetteram um grave erro por 
preguiça, em que um aldeão intelligente não teria cabido pen­
sando que em certas e determinadas epochas o g*»do carece de 
estar no campo. 

Na província de S. Paulo fazem-se geralmente as plantações 
sobre pequenos morros, e sempre em elevações, para evitar as 
geadas que destroem tudo nos logares planos, e baixios. Esta 
ó uma circunstancia que o colono deve ter sempre em lembrança 
quando tenha por ventura que fazer a compra de algum terreno, 
diversamente corre quasi com certeza o risco de ficar enganado. 

Pela qualidade das maltas se reconhece a bondade das ter­
ras ; por isso as melhores para o café são aquellas aonde, ha o 
páo d'alho, a peroba, o cedro, o jacarandatan, o óleo vermelho, 
o jequitibá, canella, sassafraz, arco de pipa, o suecupira, o tin-
guassipa, o páo parahyba etc. etc. 







OBSERVAÇÕES. 

Pelo mappa que venho de apresentar pode-se formar uma 
idéa exacta da posição financeira de todos os-colonos, e con­
cluir que sem nunca ter-lhe faltado nada, tem elles mais 
ou menos alcançado esse gráo de bem estar no qual um homem 
pode chamar-se contente. 

A prosperidade de uma colônia depende de uma multidão 
de coisas perfeitamente combin adas entre si, e eu citarei 
entre elias uma especialmente que concorre para esse 
fim. 

Os proprietários antes de tudo devem conveucer-se da 
máxima, que com os colonos tem a fazer com gente intelli-
gente, que tem suas precisÕes, que amam o progresso da in­
dustria, para alcançar aquelle gráo de prosperidade e bem 
estar doméstico, que são a recompensa das fadigas do lavra­
dor; por conseqüência é do interesse absoluto do proprietá­
rio de facilitar, e mesmo de prover em seus justos limites a 
estas necessidades, porque se com o pretexto do alcance em 
que par ventura se acham os colonos para com elles, lhe 
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recussasse osdinheiros ou cs viveres que pedissem, corria 
infallivelmente o risco de fazer abortar semelhante empreza* 
É indespensavel que os colonos achem no centro da colô­
nia tudo quanto lhe occorre para as precisões da vida, para 
evitar que andem a procura-lo por fórà, pela rasão que além 
da perda de tempo, -é idá fiçfUiáte-.diJ se tornarem devas­
so poderiam contrahir dividas exteriormente, que mais cedo 
ou mais tarde devendo ser pagas podiam influir negativa­
mente sobre a imoralidade dos colonos, e concorrer' a destruir 
completamente a sua prosperidade. 

O Sr. Vergueiro tem comprehendido perfeitamente as pre­
cisões de seus colonos; tem-as prevenido em tudo, e não re­
ceio de ser exagerado em dizer, que semelhante precau­
ção tenha sido a causa primordial, da:estabilidade, d-'aquella co­
lônia, aonde; os colonos encontrando o.socego, e o bem estar 
doméstico, tem Iqgp, tomado amor ao- estabelecimento e prazer 
ao trabalho, •\w,j 

Analysando um pouco o meu mappa, ninguém por certo 
deixará de ficar convencido de todas as vantagens que. offè-
rece o systema Verguiro — tome-se por exemplo a posição dò 
colono n. 54 ; sua familia em. 51847 chegou pobre, e sua 
divida orçava em rs. 677.t}>726; ao cabo de 2 annos e 3/4 
estava reduzida a rs4,4,8,$ 324, e a sua colheita de 1850 con­
sistindo de 1128 1/2 aflq/ieires de café não somente amorti­
za totalmente, sua divida, mas deixa-lhe um saldo de i s . 
300$000 calculando a.400 rs. o produeto liquido de cada al­
queire d© café. ?j 

Com taes resultados o colono fica perfeitamente accomoda-» 
do; tem seus viveres, seus animaes domésticos, e tem-se 
além d'isto creado recursos, sup^enisentarios. com a v«nda do 
excesso de seus mantimentos. ,, ,-.. 
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Veja-se mais a conta n. 31 do colono Dawgler velho sol­
dado de Napoltíão com 62 anrios d'idade, sobcarregado de 
uma numerosa familia, sem outro meio de vida cjuc o de 
trabalhador, e cada Vez mais ficar-se-ba convencido quanto 
pode fazer, e alcançar um homem laborioso como este, que 
depois de 3 ans. 1/2 tem amortizado sua divida, psssue um sal­
do a favor; e tom de sau 1 vacca, 1 cavallo, cabras, porcos etc. 
prosperidade esta què ! parece incrível, e que' não se tè do 
certo na Europa em idênticas cireumstancias, porque com 
éffeito parece impossível que um homem d'aquella idade, 
com uma divida não pequena, sem capital algum e sem 
terras próprias, tenha chegado em tão pouco tempo a formar-
se uma posição semelánte. 

Deve notar-se aqui duas coisas que tem sido nocivo para 
os colonos, e que tem-se opposto á suà maior prosperidade, 
primeiramente ás Ultimas revolucções da Europa que tem ti­
do uma influencia negativa sebre os preços dos cafés, visto que 
a ' comei tá de 1847 rtendéõ aos colonos 721 rs. por alqueire, 
quando aquella de 1848 não deixando mais de 280 rs., redu-
zio pôr conseqüência notavelmente seus rendimentos. 

Secundariamente a colheita de 1849 além de ter sido menor 
que as precedentes, não foi aproveitada como devia ser, por 
causa da má admipistração de um di.rector qUe não sabendo 
distribuir convenientemente'os trabalhos, deixou perder-se tal-
vez 1/3 de safra no chão, ou nos galhos das arvores. ^ 

..Uma boa. direçção nos .trabalhos é cousa essencial, porque 

reúne igualmente os, nnteresses do proprietário e dos colonos, 

que sujeitam^se sempre ,da ipeLh,or vontade á aqifclle regimen 

qiíe cpncorre mais poderosamente para o augmento da co­

lheita-
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Apequena safra de 1849 rendeo 400,000 mil alqueires; O 
preço do café para o colono depende sempre d'aquelle que foi 
vendido«no mercado. 

Em 1850 a safra tem sido abundante em conseqüência de 
uma sabia administração, e deixai á aos colonos optimos resul­
tados. 

Não pode-se ainda determinar o rendimento d'esta colheita 
por ter até agora descido para o mercado cerca de 15 mil arro­
bas que se calcula mais ou menos a metade da colheita d'este 
anno; todavia por um calculo aproximativo cada alqueire de 
café deve render mais ou menos 400 réis. 

No Rrasil como na Europa tem annos de colheitas escassas, 
ou abundantes : do que porem não corre risco o lavrador aqui, 
è do gelo, o da chuva de pedra que de um momento para 
outro destroem no antro emispherico tantos trabalhos; o que 
somente as vezes anniquila as plantações é a secca, ou as chuvas 
excessivas, mas nunca chegam a destrui-las. 

Se agora vamos fazer uma observação, sobre a producção 
relativa ao numero dos pés de cafés distribuídos a cada familia 
notaremos sem duvida differenças salientes; isto depende da 
repartição errada que tem-3e feito de cafés novos comparati­
vamente aos que estavam no forte da producção—-Muitos colo­
nos que quizeram fazer plantações de mantimentos preferiram 
os cafesaes novos para aproveitar d'aquelle terreno que estava 
limpo; outros porem pediram cafesaes ja feitos como o n. 
70e71. 

Por estes dados cada qual pode inferir o estado de abastança 
ao qual pode chegar uma laboriosa familia, e a producção in­
gente que n'este anno devem dar os cafezaes plantados em 
1846 o 1847, visto que a excepção de alguns, todas os mais 
colonos tem recebido cm partilha de 1/3 até 1/2 de cafesaes 
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novos por conseqüência é presumível que muitas familias não 
possam dar conta de todos os pés de cafés designados no map­
pa, quando estiverem em seu pleno rendimento, e»que seja 
necessário proceder-se a nova partilha. 

No meu intender seria mais conveniente repartir por 
cada colono segundo suas forças um numero proporcionalmente 
igual de cafés velhos, e novos, para evitar abusos que poderiam 
intrõduzir-se em detrimento dos cafesaes, e em projuiso do 
proprietário ; porque d'este modo o exemplo dos bons trabalha­
dores serviria d'emulação: e se accontecesse que alguém ficasse 
atrasado não podia queixar-se senão de si mesmo. 

Algumas familias tem tido atrazos por causa du moléstia, 
ou de mortes; mas vão entrando pouco a pouco no estado nor­
mal, o no caso de poder tirar do Seu trabalho o mesmo lucro 
que as mais. 

Pode acontecer ás vezes que o proprietário fique a descoberto 
de seus adiantamentos, mas este caso será raro; todavia creio 
que se evitaria este risco, exigindo a garantia de varias familias 
para o reciproco pagamento de suas obrigações ou ao menos 
faser responsáveis os filhos para isso ; com este meio impunha-
se indirectamente uma mutua vigilância que obrigaria a todos 
de comportarem-se bem e de serem assíduos nos seus trabalhos. 

Pelas contas da colônia vê-se claramente quo o proprietário 
tem sido reembolçado da totalidade de seus adiantamentos no 
fim da 4.a colheita, e que a colheita, e a sua amortisação 
começou logo que chegaram os colonos porque aquelles que 
chegaram d'esde 16 de Junho de. 1847 puderam logo occupar-se 
na colheita d'aquelle anno : veja-se a este eflèito as contas do 
mappa n. 31, 46, 40, 56. 

*Se todos os colonos não tem feito a colheita na mesma 
proporção, depende isto da causa por mim acima apontada de 

12 
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terem muitos preferido aos cafesaes novos. Todavia o trato que 
lhe tem dado, lhe promette uma colheita abundantíssima que 
os compensará da sua espera, sendo sabido que os cafés novos 
estão na força do seu rendimento da idade de 6 a 10 annos e 
que começam a decahir segundo as terras da idade de 15 a 25 
annos; chegados a este período cumpre deixar descançar o 
terreno, ou prepara-lo novamente por meio de algum methodo 
que necessariamente deve-se chegar a descobrir para que a 
producção possa continuar no seu vigor normal. 

Todavia é innegavel, que para fazer supppimentos a uma 
porção de colonos é mister possuir sufficientes capitães, por 
jsso que somente os grandes fazendeiros podem gosar d'esta 
vantagem, e eu não sei se no caso de desenvolver-se a colonisa­
ção em grande escala, seria possivel ao governo fazer os 
adiantamentos necessários a todos aquelles que quisessem ad-
mittir colonos na sua lavoura ; mas adoptando este systema, e 
posto que o reembolso se effectuasse no espaço de 4 annos, 
creio que mediante uma emissão qualquer se podesse saptis-
faser as exigências de todos, fundando-se em um calculo apro-
ximativo dos colonos que podessem chegar. 

Seria mesmo mais conveniente e preferível que esta fosse 

uma emissão, ou empréstimo provincial para evitar pareia-
lidades, nocivas á comunhão brasileira, deixando assim a 
cada província toda a latitude de se desenvolver n'este ramo 
sob a iniciativa immediata do seu governo. 

Na falta d'estes recursos pode-se supprir a estas exigenciai 
por meio de companhias; porque a minha opinião está ja 
formada, a este respeito, entendendo qne o governo não deve 
ler outra ingerência mais na colonisação, senão aquella de 
facilitar os meios pecuniários aos empresários, e os do trarís-
porte aos colonos. 
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Desgraçadamente ha muitos fazendeiros que não compre-
hendem, nem calculam as vantagens da colonisação, e que só 
o tempo, e a necessidade poderão convence-los d'esla« verdade. 
Se por exemplo se lhe quizesso provar que vendendo 5 escravos 
teriam um capital sufficiente para chamar a si 10 familias com­
postos de 50 ou 60 pessoas aptas para o trabalho, são capazes 
de persistir ainda na sua incredulidade; estes 50 ou 60 lavra­
dores não viriam a custar-lhe nada porque o valor dos 5 escravos 
lhe seria reembolsado ao cabo de 3 ou 4 annos. Supponho que 
ninguém seja capaz de contradizer que 60 indivíduos entre 
grandes e pequenos façam por pouco que^seja, muito maior 
serviço que 5 negros. Existe um prej*ai>r»> sobre a parceria das. 
colheitas, mas este deve desapparecer considerando que o tra­
balho d'estes 60 indivíduos se reduz para o proprietário ao 
equivalente de 30 cujo numero sem comparação alguma deve 
fazer forçosamente maior serviço que os 5 escravos, cujo valor 
pode ser perdido de um dia, ou de um momento para outro, 
além do juro annuo sobre o capital que representam. 

Preciza notar-se que o mappa por mim traçado representa 
os primeiros 3 annos e 1/2 durante os quaes os colonos deviam 
começar por aclimatar-se, criar suas plantações, e se installarem 
convenientemente, por isso que não pode certamente apre­
sentar todos os resultados e as vantagens que devem realizar-se 
uma vez que todas suas occupações se concentrem na lavoura. 
O anno de 1850 offerece ja uma differença notável que irá infal-
livelmente em progresso nos annos vindouros. 

Os proprietários devem também levar em conta o grande 
valor que adquirem seus dominios quando hajam 20, 50, ou 
100 famílias nas oircunstancias de comprar-lhe pedaços de ter. 
reho. E' sabido por todos que a divisão das terras constitue a 
verdadeira riqueza de um paiz, e assim quando u m proprietário 
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de 3,000 braças de terreno venha a vender 1,500 das mesmas, 
terá nas 1,500 que lhe restam um valor duplo d'aquelle que 
lhe representavam as 3,000 muito mtis.se a cessão é feita a 
muitos indivíduos que empregarem com frueto os seus tra­
balhos. 

Não veem-se todos os dias muitíssimos indivíduos, senhores 
de vastíssimas extenções de terrenos, e assim mesmo pobres 
como Job, e sem gozar de credito algum? Que valor não repre­
sa nta ;-. gora a fazenda do Ibicaba com uma aldêa de 76 casas, 
ed'aqui a um ou dous annos com uma colheita de 40 a 45 mil 
arrobas de café? Este valor è por ventura comparável a quanto 
ella valia em 1846arriee da chegada dos colonos? Appello 
para o bom senso de qualquer para responder-me. 

Tenho que fazer uma observação da bem as propriedades, 
aconselhando os fazendeiros a terem cuidado em suas mattas, 
por ser summarnente ulil conservar porção das mesmas de 
distancia em distancia afim de abrigarem as plantações do Ím­
peto dos ventos, e mirarem a influencia do s ii conservando 
sempre ao terreno uma certa humidade e além d'isto o con« 
sumo exigirá sempre madeira para fabricas, e lenha para arder ; 
por isso derrubando matos sem discernimento será precizo mais 
tarde ir longe a procura-lòs, ou a comprar o que se precí" 
zar, gastando por conseqüência mais tempo, empregando mais 
braços, e fazendo despezas que se teriam podido evitar. Quando 
o paiz for mais povoado então somente ó que os matos adqui­
rirão valor. 

Tenho até aqui feito somente menção da cultura, do café; 
julgo portanto conveniente dizer agora alguma cousa á 
cerca d'aqueIlado assucar. Ouço geralmente dizer que esta 
lavoura não pode convir para os colonos, mas na verdafle 
não sei em que se funda semelhante opinião; creio porém 
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que deriva d'esse espirito de rotina e de preguiça da gente da 
terra, a mór parte da qual não quer dar-se ao trabalho de in­
ventar, ou de procurar meios convenientes para ecó*nomisar o 
serviço braçal; em havendo negros e animaes ha quanto bas­
ta, porque no seu entender resumem-se a isto as maquinas 
applicaveis a tudo. Tenho ja exemplos do quanto pode ser feito 
por gente hábil e intelligente, e estou por conseqüência in­
teiramente convencido, que para os bons agricultores da Eu­
ropa, podo haver tanta vantagem a cultivar o assucar como o 
café. 

Por outro lado seria uma utopia dedicar-se exclusiva­
mente a lavoura do café, porque, quando sua producção fosse 
excessiva relativamente ao consummo e ás demandas do exte-
terior, seus preços experimentariam uma baixa considerável, e 
ruinosa; além d'isto distruir-se-hiam bellisimas florestas, arrui­
navam-se os melhores terrenos, e abandonavam-se completa­
mente aquelles que são bases para a cultura da canna. 

Augmentando-se a população cresce cm rasão directa a agri­
cultura, e então hãode ver-se maiores plantações de chá, e 
melhorar-se muito a sua preparação, porque a população euro­
pea não acha nada de impossivel, e não recua por qualquer 
obstáculo. Se os preços do chá tem baixado ultimamente, os 
cultivadores desanimados por isso, devem attribui-lo á sua 
própria culpa, pela sua negligencia de presidir devidamen­
te á preparação do mesmo, e por querer vende-lo quando ain­
da o chá não estava no ponto de ser enviado ao mercado. 
E que tem elles feito para remediar este mal ? Nem se quer 
o seu mesmo amor próprio se tem excitado; esta inércia de 
todas as suas faculdades faz-lhe resumir tudo *n'este corolá­
rio «Isto não faz conta » e começam a empregar-se em um novo 
ramo de cultura. 
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Um nobre senador do império que possuo uma plan­
tação de chá disse-me ultimamente que tinha vendido o seu 
chá a i $600 rs. a lib.; cumpre confessar que está prepara­
do com toda a perfeição, como eu mesmo via ponto que to­
mei a liberdade de perguntar a S. Exc. se tinha tido algum 
china para ensinar o processo. S. Exc. respondeu-me que o 
china tinha sido elle mesmo. 

E' bem que os paulistas sejam um pouco chinas também, pois 
se darão bem. 

Creio que agora não me resta mais que exhibir a copia 
de algumas contas dos colonos, para prehencber a minha tare­
fa na descripção de tudo quanto pode interessar relativamen­
te á colônia — Senador Vergueiro —- e applicavel para toda a 

província de S. Paulo. 
A cultura do linho poderá vir a ser um ramo de cultura im" 

portante para os colonos, visto que plantado entre os cafe­
saes poderia dar um resultado bem superior ao dos feijões e 
do milho. 



COPIA DO CONTRACTO COM OS COLONOS. 

Art. Io 

Vergueiro C* eontractam o seguinte com o colono N. N. na­
tural de. . . . com sua mulher N. N. e seus filhos etc. 

Art. 2o 

Vergueiro C.a obrigam-se ao seguinte. 
1" Pagarão governo a quantia de importância da pas­

sagem por elle adiantadada, a que o dito colono è res­
ponsável. 

2o Entregar ao mesmo colono a porção de cafeseiros, que el­
le possa cultivar, colher, e beneficiar. 

3o Facultar-lhe o plantar nas suas terras em logar designado, e 
o necessário para o seu sustento. 

4* Adiantar-lhe o importe das despezas aqui feitas, no seu 
transporte para a fazenda, e o que necessitar para sua subsiiton. 
cia, em quanto o não poder obter pelo seu trabalhe. 

• Art. 3» 

O sobredito colono se obriga: 
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Io Conduzir-se pacificamente sem perturbar ou prejudicara 
seus visinhos, nem a fazenda. 

2o Cultivar, e colher como convém os cafeeiros recebidos 
depositando o café colhido no logar marcado no cafezal, onde 
o entregará por medida ao recebedor da fazenda. 

3o Concorrer em commum com o serviço correspondente á 
quantidade do café entregue para o trabalho que o mesmo exi­
ge até entrar no mercado. 

4o Replantar as faltas que occorrerem na parte do cafesal a 
seu cargo. 

5o Pagar a Vergueiro a sobredita quantia de rs., que de­
pois de dous ánnos vencerá o juro da lei na parte, que não 
estiver paga, e a importância das quantias adiantadas, confor­
me o art. 2 §. 4o com o respectivo juro depois de um 
anno. 

6o Applicar para os sobreditos pagamentos pelo menos a meta­
de de seus lucros líquidos annuaes. 

Ar. 4o 

Vendido o café por Vergueiro C a pertencerá a estes a me­
tade do seu produeto liquido, e a outra metade ao dito 
colono. 

Art. 5o 

Nos gêneros alimentares produzidos pelo colono, sendo 
por elles consummidos não terão Vergueiro C.a parte alguma, 
porém terão a metade nas sobras alienadas. 

Art. 6o 

Vergueiro C não poderão desonerar-se das obrigações d'es-
te contracto-em quanto o dito colono cumprir fielmente as 
suas ;é porém livre a este retirar-se depois de satisfazer a Ver­
gueiro C.a o que lhe estiver devendo, participandorlhe seis 
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mezes antes por escripto a intenção de se retirar, sujeitando-
apagar uma multa de 50 $ 0 0 0 rs no caso de se retirar an­
tes de pagar a divida, ou sem antecipar a declararão da sua 
intenção. 

Art. 7o 

Todas as duvidas que occorrerem entre os contractantes se-
serão decididas por árbitros perante a authoridade competen­
te, sem mais formalidade, nem recurso de appellação. 

Em firmeza de estarem assim contractados abaixo assignam. 

Santos de de 
13 
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l.l J.j'1 

Tenho visto um outro contracto de um fazendeiro, que è 
semelhante a este, mas com a cláusula que o proprietário obriga-
se no caso de convir de ced*r a posse de um lote de terreno, 
mediante um foro annual de tantos réis por braça quadrada, 
reservando-se o direito de preferencia, no caso que o colono 
quizesse vender a sua propriedade e bemfeitorias, assim como 
o 2 0/0 de laudemió concedido por lei, e consentindo mais de 
alienar o foro mediante um capital correspondente ao juro 
de 5 por 0/0. 

Esta condição seria óptima se nos contractos com os colonos 
fosse explicita e positiva, e não condicional, porque dado o 
Caso que na occasião do reembolso dos adiantamentos não 
conviesse ao proprietário de vender seus terrenos que a preços 
altíssimos, segue-se naturalmente que o colono ficava illudido 
em suas esperanças o que sem duvida podia ser causa de muitas 
desintelligencias, e mesmo de desordens; portanto ê conve-" 
mente que as cousas se fixem, e se determinem d'esdeo prin* 
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cipio, pelo conhecimento que temos da influencia que exerce 
Sobre a imaginação dos emigrantes a jdèa de melhorarem de 
posição, e a certeza de possuírem um terreno, qu* cultivado 
com esmero,« iütellígehcià áugmente tanto de valor para lhe 
assegurar um estadoimais ou menos abastado, e independente; 
em cano contrario, nUnca se obterá mais que uma péssima 
reunião de colonos, o esta mesma não ficará estável, mas sim 
provisqriamenteí 

É verdade que determinando assim um direito do colono, 
o propriptario corre o risco ás vezes dever-se ligado com al­
gum péssimo sujeito, mas isto não deve servir de obstácu­
lo contra a maioria, sendo aliás fácil de corrigir os desor­
deiros, para os quaes em ultima analyse, fica o recurso da ex­
pulsão quando seja mister. 

Por outro lado convém particularmente fazer attenção a 
uma circunstancia, que consiste, em que entre os emigrantes 
ha indivíduos de varias cathegorias, para os quaes deverá fazer-
se condicções differentes, segundo sua posição, seus projectos, 
suas capacidades, e segundo as matérias que os induziram a 
emigrar. 

- Uns emigram, impdllidos pela miséria, outros por decepção; 
uma parte crm.põc-sc de gente de cfficro, por indolência, ou 
falta de emprego no seu paiz; muitos por ambição, o outros 
emfim que só servem para creados: entre toda esla gente ha 
muitos que possu indo algum pequeno capitei, e q«e procurando 
alcançar posições independentes, tentamos meiusde em p regi r 

utilmente seus recursos, s.ervindo-sc mesmo de seus patrícios 
que tenham ja conhecim ento no paiz. 

* Una vez que a emig.' ação se encaminhe para o Brasil, appa-
focerão todas es'.as variedades de classes, e por isso é prudente 



_ 104 — 

predispor de antemão os regulamentos, e às accommodações 
relativas a cada"uma d'«HaSl' 

Por conseqüência; aqui uma reunião de gente que possua 
uma casa e um pouco de terreno para plantar seus manti­
mentos, e que trabalhe para um estabelecimento; acolá pes­
soas ambulantes contractadas para o serviço assim como os 
officiaes de officio; de um lado opposto, pequenos proprietá­
rios que trabalham sobre si etc. Convém pois, que os proprie­
tários façam extrahir a planta de suas terras, para fazer em 
tempo uma distribuição adoptada as divisões que terão depois 
a fazer, em modo, que cada colono proprietário tenha igual­
mente, e em proporções correspondentes, agoa, mattas, terre­
nos de cultura, pastos etc, fixando d'esde ja as marcas que 
determinem os limites de cada lote de terras, o preço da venda, 
aquella do foro, e finalmente as condições do serviço. 

Como ja disse acima, entendo que para o colono de qualquer 
cathegoria pue possa ser, convém muitíssimo de trabalhar nos pri­
meiros annos de sociedade, para poder-se n'este intervallo 
aclimatar, e accostumar-se á cultura do paiz. Não ficarei pois 
surprehendido, nem admirado, quando chegar a ver muitos 
colonos abastados permanecerem no estado social, tendo ás 
suas ordens creados, e jornaleiros que os auxiliem em seus 
trabalhos, e em suas emprezas. 

Tenho encontrado na província varias pessoas oppostas ao 
«ystema de colonisação do Sr. Vergueiro, dizendo que os colonos 
ali eram outros tantos escravos, que com as condições que se 
lhe tinham impostas seriam sacrificados em modo de não pode­
rem ali permanecer por muito tempo, que aquella empreza 
não deixaria proveito senão aos exploradores, que sendo além 
de tudo incumbidos da venda dos productos podiam finalmente* 
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enganar os colonos por este lado também, e que por fim de tudo 
aquillo, não estava ali senão por uma mira de interesse., 

Como eu ja estou muito ao facto do costume habitual que 
ha no Brasil de difamar tudo, e sabendo por experiência que 
aqui não ha senão homens invejosos, e incapazes, sempre prom-
ptos a porem obstáculos pela difamação, ou por qualquer meio 
torpe, a tudo quanto tende ao progresso, e á prosperidade, 
que estão fora do alcance de sua intelligencia e de sua capaci­
dade, me tenho contentado de argumentar com estas pessoas 
•undando-me sobre alguns cálculos cuja evidencia tem attenuado 
em parte as falsas idéas que tinham-se formado, seguindo o s 

princípios de alguns homens que longe de serem circunspectos 
e prudentes sacrificam o bem publico, ás suas privadas vinganças 
servindo-se até da imprensa para propalar suas idéas e alcan­
çarem seus iníquos fins. 

Voltando da fazenda, e da colônia, que eu tinha examina* 
do com o maior escrúpulo, estava no caso de desvanecer 
muitos preconceitos e destruir quantas idéas falsas houves­
sem a respeito; confesso que o excesso dos absurdos produ­
zia em mim um sentimento de compaixão, porque pregun. 
tava qual seria o homem sobre a -terra, de tanta abnegação 
que trabalhasse sò para os outros ? n'este caso seria um doi­
do por premanecer elle esua familia na miséria. Mas que 
um homem que trabalha honestamente, e que por seu 
gênio chega a consolidar sua fortuna, e a proporcionar o bem 
estar de sua familia, e aquelle de com outros mais que vi­
viam na miséria, que este homem digo ache detractores, e 
maldizentes ó com effeito revoltante e iniquo ; e todavia este 
homem acha e faz desenvolver o germen da prosperidade dos 
mesmos elementos que seus detractores condemnam. 



Em contraposição, a estes,, tenbp encontrado outros proprje;-
tá'riôs mais", rasoáyeks*ii|H* á vista de algyns trechos de mi" 
nhas observações, e de seus resultados, teui-mo feito pro­
posições dè colonisar terras que mp offereçam ,etp socieda­
de por comprèhender elles em .toda a sua latitude o verda­
deiro espirito da colonisação, e seu,s benefícios. 

Tenho notado qde salvo poucos pessoas, somente ôs tro­
peiros, e os caipiras cô'rqo> se chamam vulgarmente,, accre,(U-

tanil que á colheiíà dó Ibicaba orça mais ou menos em 30,0,00 
i , - i , . t i . . . J - . ' . • • ' •• i •'-'' > • * • 

arr. dé cáfe, porque são elles que* transportam este geiaerç* 
para o mercado, e vendo qiié agora no inez de março todas 
as safras estão acabadas, enxergam ainda nas tulhas iq Ibi­
caba tanto café ainda que lhe dará que fazer atép mpz de'* 
Maio. 

Não nego que podem-se fazer ainda muitas alterações que 
possam contribuir para a maior felicidade dos colonos; em 
sentido abstracto. porque muitoá podem ficar contentes, e ou­
tros não, segundo as ideaâ pelas qüaes são dirigidos. TÍ,' im­
possível de se fundar qualquer sobre íheorias para julgar do 
bem, e do mal de uma colônia; ojuiso deve formular-se so­
bre os resultados, e sobrfea experiência, porque qualquer colô­
nia que não seja òrganisada com os elementos anologos e 
omogeneos ao paiz, e ao clima em os quaes se installa, terá* 
infallivelmentepessim 1 reultado. 

Oque todavia me surprehende sobro tudo, c eu ver que 
homens illustrados, e votados ao estudo dos vários systemas 
dé colonisação, e que tem fama de conhecer bem seu paiz, 
declamem tanto em favor da colonisação, cortam quaesquer 
questões; estabeleçam regras, que longe de cativar entorpe­
cem a emigração, sern ter deparado até agora em um syste-
ma praticavéle Conveniente, o que prova á falta de prat"ica 
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e d'expcriencia necessária das cousas dos homens* e do 
paiz. 

A Colônia Vergueiro está fundada sobre um principio que 

espanta os proprietários • tratava-se nada menos que de criar 
tudo, começando pelas idéas, a administração, organisar o tra­
balho, os meios de subsistência, e~até inspirar o espirito da 
sociedade. 

Concluo pois que não pode-se colher melhor frueto de 
tantos esforços e de tanta perseverança, quando em fim de 
4 annos os colonos não pedem mais nada para fixar ali sua 
residência, que a proro/ríaade de suas) habitações. 

ADVERTÊNCIA. 
Pião obstante haver-sc empregado todo o cuidado pa­

ra que esta obra sahisse expurgada de erros, alguns 
passaram, que não notamos por serem de fácil em-
meuda. Notamos os seguintes porque alteram o sentido 
do auetor da presente obra. 

Na pagina 32 linha,5a em vez de—despido de pre­
juízos, lea-se « isento de prevenções. Na pag. 36 linha 
3a em vez de 8 grãos, lea-se 50 gráos. Na pag. 35 linh. 
23a —como e—lea-se« como é que se pode. Na pag. 46 
linh, 19* em vez 120 lib. lea-se 320 lib. e na pag, 37, 
linh. 30, em vez de 960:000* lea-se 960,000 lib. 








